
besolMo em fâ^BÜSÍSSffE ?a^|Jjan^jjjgj|j|[jj|jjyBy|||^aB^ I lll|i|||||||l||||ÍIÍlWIÍÍ — ''"

PALMAS: 27 MORTOS
ESAPAREO00S 0 MLMÇ® 0

¦:-:-í':^?^:''PW^Mt:''--; '

JHBHHffi'':':'-'¦'-¦<^ás*í'-T*'' •¦

*4 1 1 « fSfir

f»ra,
Nm alojah ^e'es na composição acima)

de Pa] nos insuficientes leitos do Hos-
Ci8' utl!Uoü aS" ° nosocomi° local, para atende-
1 ibí>. ern^f re.cursos enviados às pressas de
Ca^Pes m -a aviões especiais, que conduziram
'o inte- 0 miCaS e materiaI de q«e Palmas é

í Crianca t numero de vítimas é compôs-
lejtos e ndefesas. foram arrancadas dosentregues à fúria do vendava!.

A consternação e o luto reinam na cidade suli-
na de Palmas, vítima de um furacão que avassalou
toda uma região, implantando a desolação e o de-
sespêro, numa tragédia de grandes proporções, sem
precedentes em nosso Estado.

Atravessando o Estado de Santa Catarina, com
alguma fúria, causando prejuízos de razoável mon-
ta em Canoinhas, Lajes e Caçador, o vendaval pa-
rece haver se agigantado ao atingir a tradicional
região, dura e cruelmente castigada pela intempé-
rie, fazendo dezenas de vitimas, em sua maioria
crianças indefesas que a velocidade do vento lan-
çou ao desabrigo e à desproteção total.

Os rios da região estão transbordando de seus
leitos. Se o nível das águas continuar subindo po-de crescer o número de mortos e feridos.
2? MORTOS

O furacão chegou a Pai.
mas por volta das 19,30 ho-
ra de ante-ontem e desen-
volveu sua ação avassala-
dora até cerca de 21 horas.
À noite, pouco podia a po-
pulação fazer. A escuridão,
a chuva torrencial e o frio
impediam as buscas por en-
tre escombros. Com a clari-
dade do amanhecer, se fo-
ram localizando os primei-
ros mortos e verificando on-
de os prejuízos pessoais e
materiais foram maiores.

Soube-se, então que os
danos foram maiores na Fa-
zenda Fortaleza, de pro-
priedade do sr. José Anto-
nio de Araújo Maciel, onde o
furacão abriu na mata uma
terrifica "estrada" de cerca
de 120 metros de largura,
na Serraria Santo Antônio,
distante 2 quilômetros da
localidade conhecida pelo
nome de Alegria, também
nas proximidades.

Sabe-se que morreram as
seguintes pessoas, entre as
quais se contam 14 meno-
res: Iraides Taniel, Leonel

Taniel, Ivardr Taniel, Leo-
cir Taniel, Iracy Taniel, Vai-
decir Taniel, Hortência Ta-
niel, Lourdes Gruti, Elezy
Campanha, Fiorello Cam-
panha, Teimo Kller, ner-
giu Keller, Maria Ro-
sa Meirelles, Seba s t i ã o
Meirelles, João Meirelles,
Hilda Ferreira, Ariel Maciel
(1 ano e meio de idade),
Pedro Pamata, Firrnino Bar-
bosa, Arminda Taniel, Mau-
ricio Campanha, Eric Cam-
panha, Gilda Campanha,
Neumil Guedes, Milze Cam-
panha.

Alem dissqi cerca de 15
pessoas estão desapareci-
das nos campos e matas de
Palmas, contando-se às de-
zenas os feridos e às cente-
nas as pessoas que estão
sem habitação.
DIREÇÃO DO TUFÃO

Atravessando o Estado de
Santa Catarina, região oeste,
tendo atingido Curitiba pela
madrugada, deixando -vesti-
gios de sua passagem, acre-
dita-se que o vendaval este-
ja se encaminhando na di-

rcção de São Paulo e Rio.

«CHIQUIN
MATARÁZ:
PASSOU
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DANOS MATERIAIS
Os danos materiais se ele-

vam a milhões .de cruzeiros.
A Serraria Santo Antônio
ficou totalmente destruída. A
Fazenda Fortaleza ficou em si-
tuação de terra arrasada; mu-
lhares de cabeças de gado bo-
vino pereceram durante o ven-
dava!; centenas de quilome-
tios de cercas desaparecidos;
plantações totalmente destrui-
das, formam o dantesco qua-
dro palmensc.
PRIMEIROS SOCORROS

Os primeiros socorros par-
tiram de Curitiba por volta
das 14 horas, em 2 aviões da
FAB e outros 2 da REAL, le-
vando 3 equipes médicas, com
nove enfermeiros, medicamen-
tos e equipamento hospitalar,
deficiente na localidade flage-
lada.

Num desses aviões seguiu o
sr. Pinheiro Júnior, Chefe de
Polícia, encarregado de fazer
um completo relatório dos
acontecimentos. O sr. Finhei-
ro Júnior regressou ontem
mesmo, sendo entrevistado pe-
los repórteres ainda no Aero-
porto Afonso Pena. Não quis
dar maiores esclarecimentos,'

, notando a reportagem que <*
í&Ch'êfts' de Polícia"!estava cons-

ternado com os fatos que foi
verificar.

CADÁVERES NA CIDADE

Os cadáveres que paulatina-
mente vão sendo localizados
estão sendo trazidos para a ci-
dade, sendo alojados nas de-
pendências do aeroporto local,
cm extensas e macabras filas,
o que pode ser comprovado
pelo documentário fotográfico
colhido pela equipe dc foto-
grafos do CORREIO DO PA-
RANA.

AS
VENDO/U

mt<míM¦n¦rayn

Os leitos são insignificantes, para o elevado número de feridos que a cadaminuto chegam à cidade. A senhora Antônio Araújo Maciel (foto) perdeuseu filhinho Ariel, de um ano e meio de idade e se encontra internada emestado grave no hospital local. Relatou ao seu esposo que ficou no chão,
quando a casa voou. Não pode conter- se e foi arrastada pelo vendaval a umadistancia de cerca de duzentos me tros, perdendo completamente as rou-

pas. Foi en conírada na mata.

Cr$ 600 milhões para
Paranaguá: Convênio
com o Governo Federal

\l.eia na 6.a Página).
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Os cadáyeres são alojados em extensos barracões, em terrificantes filas,
ante os olhos da população confran gida, que não acredita na (real) visão
dantesca que enluta todo um povo. P rossegue, inexorável, o macabro espe- *
táculo. Os parentes reconhecem e le. vam seus mortos. A dor enrijece as fa-
ces e o travo amargo da tragédia atinge a todos, indiscriminadamente.
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Sem Pode
" 

SIAÍÓES NOVAMENTE ARRASADO
p*— q depi JÒ-o simocs Vòllou tmtcm ti Ocupar á trtbllna da

Asâeipbléla, procurando, çOnlorhic havia afírrnadofazei' sua";„defêfca nos escândalos de léítas do sudoeste doEstado, em"que 
eslá envolvido. Com .um .discurso preparado, Caiu segui-

damcnlc em contradições, sendo novainente- arrasado pelos
?- deputados haroldü LeOn Peles e Ivo 'fOmazzohi, Parlamenta-

res comentando o fato alegavam: "O Simões não se conven-
ce qüe está chateando a paciência de todos, pois é publico e
notório que é éõnivente rias negociatas, senão cOhiü poderia
fazer fortunas de milhOcs e milhões em poucos lnÊsCs?"
PROJETO DE AUMENTO EM SESSÃO
EXTRAORDINÁRIA

Conforme havíamos informado, o projeto 2MJ59, qiie foi
aprovado ontem em 4,a discussão, será apreciado hoje, ás 14
.horas, em redação final, por determinação do Presidente da
Assembléia, dep. Güataçhrà Borba Carneiro. Após sef aprova-
do, na sessão de hoje, será preparado pala ser encaminhado
na píéXimà segunda-feira ao Chefe do Poder Executivo. ,. ..
EMENDA RUPPEL 8ÈRA' VETADA •

Vários deputados integrantes do chamado bloco situado-
nista, informaram n reportagem que a emenda de alttütia
do dep. Antonló Ruppcl, aposta ao projeto de lei 293|59, qüe
visa ischtflt' do imposto de Vendas e consignações, na operação
do varejista ao consumidor para os gèhcros de primeira nè-
cessidade, será vetada pelo Governador, cm virtude dá possi-
bilidade de se abrir, através dessa válvula, as portas para ã
sonegação de impostos.
DAROS AGIU BEM

O dep. Waldemnr Dafos, n fim de acautclar os interesses
<k>s servidores civis e militares do Estado, fcquereu à Mesa
na sessão de ontem a júriçãó dos projetos 2yâj59 (projeto dos

:'profnbtores tom a emenda de aumento dos servidores) e
294|59, (projeto que visa conceder aumento de vencimentos aos
servidores civis e militares do Estado, com outra tabela, Ncs-
tas condições os dois projetos serão reduzidos a um, para ser
aprovado em Redação Final, evitando assim qualquer possi-
biildnde do Governador vir a vetar 0 aumento dor, servidores,
proposto nas bases da emenda Daros.
CAMPANHA POLÍTICA EM MANDAGUARI

O dep. Êlio Duarte Dias, a propósito das eleições rnüriici-
pais do seu Município que é Mandaguari, no Norle do Esta-

! do, declarou que está apoiando. o candidato Manoel Donlia,
^lançado pela coligação PSP-PDC c PTiV; contra os candidatos
i Inácio de Carvalho do PTB c João Fererira da UDN!. Adiantou
-ainda á reportagem que o seu candidato está com n vitória
._ praticamente: consolidada, embora o Candidato do PTB tenha
? real prestigio na rcglfio.

PREFEITURA DE LONDRINA!
PSD FORA DO PAREÔ

O dep. Zaquetl de Mello, representante do PSP dê T.nndrl-
na, falou íi reportagem que 0 Diretório Municipal do PSD
havia indicado o dep. Nelson Rosário, Como OSSO so recusou
resolveram os pcsscdinlas deixar a uqcslão cm aberto. Iufor-

i/ftiou que está apoiando o candidato Milto Menecs, lançado
•"pela coligação UDN-PTB. Sobre as possibilidades dos candi-
boatos disse que dificilmente o tlep. Renato Bueno poderá ganhar
írò pleito do sr. Milton que c considerado franco favorito.

EURICO ROSAS DOMINA
; O dep. Eurico Rosas, candidato por utna coligação com-

posta do 6 partidos, em Ponta Grossa, informou à reportagem
;. que continua desenvolvendo num clima elevado sim campanha
í pela Prefeitura daquele Município. Afirmou que os munfclpes
•estão descontentes com o pouco interesse que o Governo do"Estado tem manifestado por Ponta Grossa, Município tronco

¦ ida ligação norte c sul do nosso Estado.
REGRESSO DO GOVERNADOR

_ . O Governador do Estado, segundo os últimos rumores de-
verá-regressar no próximo domingo a fim de sancionar o pro-'. 

Jetodos servidores civis c militares do Estado no menor lapso
de tempo possível.
VICE-GOVERNADOR

Finalmente, no inicio da próxima semana entrará ria Or-
dem do Dia a emenda que cria o cargo de vIcc-Govcrnador do
Estado. O prazo de adiamento, por 30 sessões, já está findan-
do, facultando, destarte ao Prcsidento da Assembléia, a inclu-
são CK-officio, de acordo com o Regimento Interno na Ordem"do Dia. A emenda foi aprovada cm l.a discussão tendo poste-
liormente recebido os parcccrcs das comissões técnicas qutí\ são

¦ favoráveis à aprovação, O relator de um dos pareces foi o de-
jjutado Amaury Silva, atual líder da bancada do PTB.

inies foi
O dep, João SlmOes, como

dá vez anterior, Voltou, iiõVa-
mente, a ocupai1 a tribuna na
sessão de ontem, da Assem-
bléia, com os mesmos orgu-
méritos, sem consistência e
base, procurando como era
óbvio, iludir os parlamenta-
res que o acusaram de cotii-
vencia nos tíscfuidalü.s dó
Banco do Estado e do Sudoes-
te paranaense, O seu "pala-
vrório" crá interrompido, á
cada instante, pelos deputados
Ivo Toitiazuní e llaroldo 1-eoii
1'eres, Une clti oportunos apar-
tes» desarltinntm completa-
incuto o "famoso", e bem
"dormido" parlamentar dos
miihOes. Esperneando, •, dan- ,
do inuiros, há tribuna, fazett-,
do gesticuiações, o dep. Si-
mões-, não apresentou nenhu-
hiá defesa, sendo ao contra-
lio, dominado amplamente em
sua própria proya docurrien-
ía'i, flrtriáda peiü preâtllcnlG da
Citici» Para conhcL-imeuto dos
leitofès, lraivscrc\enios, na IR-
tcgfá os apartes mais impor-
tantes dos parlamentares Ha-
i-oldô Lêpn Peres e Ivo Toiliaz-
zoni.
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ARRASADO JOÃO SIMÕES

O sr, João Silhõcs « isto tio
ponto de vista de Vi Excia.

O sr. IVO Tdmatotrt — Não
c, deputado Jóáo Sirnões, des-

Pi-estígloi havermos rios Baftt» vor daqueles jagunços, em fa-
cipátib daqueles acoíilécimen- Vor de setls correligionários e
tos em favor daqueles àgticül- ániígos.
torts, Ú sr. Hátoldo I-eon Peres —

O sr. João Simões — Em fa- (Conclui íia 3,a Página)

Passagem de Centenário ia Igreja íreietriana
Brasileira Exaltada por Zaaneu de feio (PSP)

Careceu de maior importán-
cia a séssãO de ontem do Le-
gislativo estadual. For ocasião
da discussão da Ata da sCs-
são anterior, o representan-
te Udcnista ]\o Totbazzoni
deu ciOlicia ao plenário do fü-
íiiàiu c|iie assolou na mesma
data o município de Palmas,
causando nada rticnoS de 21 vi-
timaS, Ellt apárteS) OS depu-
lados Aníbal Giiri e Lincoln da
Cunha Pereira se referiram aò
dcErr.íü.::) :.j(«nteciriiciHo, bem
como sóUre as provitlòncias pa-
ra atendei- à castigada popu-

.Inçüo dali, O sr. Ernesto Mo-
ro Rcdeschi falou sobre o fa-
li-íirrrinfò, há Hospital São Lü=
efis, da cidadãb Me.ysás Azit-

lai Patriarca, ninls COhlleeidb
nh intimidade como Patriar-
ca, residente na cidade de
üuaraluba. bepois de enaite-
cer â personalidade do iltes-
mo, teqUeteii fOsse oficiado no
Prclcilü de Gunratüba lahieu-
tando, cm nome da Casa, tão
infausto acontecimento, visto
não ler b falecido pessoas de
sua lamliin ali residindo. O
sr. Pedro Libciii cühsignolt
um voto de louvor à l.a Se-
cretniiá da Casa pela cficiCn-
cia e atenção demonstradas
no alendel' expedição de üli-
cios e telegramas diversos aü-
iorlzádos pelos rcpteseittan-

tés do poití, O sr. Z&qücÜ de
Mello teceu considerações ca-

Propôs ie Le! fieainhios à isa
è Isseüéia Legislativa is Esíii

À Mesa tltí Assetnliléia re-
cebeu c ctiL';.ní!r.!'.;)ii as Co-
niissOes éÕW-tVlénttíS os se-
gitinies projéioH de lei:

—i de ai ti-- ¦'» do -deputa-
do NEÜ jMa"TIMS, que
iibrc Uni crOdilo especial de
IIUM MILHÃO Dl CRU-
ZBÍROS, destinado a ocor.
ret' despesas corn socorros
;t população de PALMAS, vi-
limas ile furacão ocorrido
em 14 de ngosTÓ de 1.yS9;

do deputado Waldomi-
ro Haneiko, que abre pelo
Departamento de .luliiica-
çòe.s, da SVOP, o crédito
especial de SOO mil cruzei-
ros, destinado à construção
da sédc própria do lustltu.
to São prflítèlsco Xavier, de
CERRO AZUL; que abre,
pelo mestriò Departamento,
crédito espacial de 50.mil
cruzeiros destinado à cons-
trtiçfio de uma Casa Escolar
de madeira, na Colônia S.
Francisco .distrito de Guai-.
racá município de Guará-
puava:do deputado Amadeu
Puppi elevando de l.a para
2.a cnlrãncia a Comarca de
Ipiranga;

do deputado Felipe Bit-
-tencuurl epie cria fio mu--
riieipid de Cnl/eilo cio Ocs-
te o Disínio /.-.linlnistrativo
de DuiuailiiUi, fazendo cons'
tal' suas clhisas;"
da dcnliliido Eduardo Ma-

chado de Lima, que abre pe-
Io D. E, da SVOP o cré-
dito especial de IIUM MI>
J/HÃO 

' 
DE CRUZEIROS,

destinado à construção de
um grupo escolar de àívê-
naria no Distrito de Barbo-
sa Ferraz, município de
Campo Motirão;

do deputado Vltlat Vanho-
ni, que concede petisâo
mensal de .1.500,00 á NINAR
SCIiMTDT, Vltivà de Otávio
Mendes ,ex-capitão da Poli-
cia Militar do Estado dó
Paraná; que concede pensfto
mensal de 1.500,00 a FLO'
RENTINA SCHIMlDT, viü"
va de Ogular Sclimidt, ex»
funcionário público esta-
dual;

do deputado Rui Gânda-
ra, que dá nova redação ao
art.o 2.0 da lei n.o 2.Ü32, de
9; de julho de 1954. i \ ,

O deputado tNÊO MAJ{.-:
TINS requereu, e o plena-

com as tarifas mais baixas da aviação brasileira
DIARIAMENTE

DIRETO A SUO PAULO - RIO
DIRETO A LONDRINA

DIRETO A PORTO ALEGRE
' 

.PREÇOS (tudo .incluído)'

AVIÕES P0PULDRES OUTROS AVIÕES

.CURITIBA ..1.134,0o 1663,28
•¦ SUO PAULO,,, f «ou. 2.041,20. 2.483,80

, CURITIBA w i;991>70 2.926,80
.OoD.bU d.£OfS,c*iJ

i ¦.¦-•¦¦« 1.026,00 1J12.SI
.dVe volta 1;84G,80 H21f60

lon 1857,60 2»
PORTO ALEGRE «;»»,. 3.343,70 4.1

iRITIBA m 963,60' 1.414 Jl
FLORIAHOPOLIS k ife 1.734,50. 2.54ÍJS

compare as tarifas'e veia a grande vantagem dos

rio da Casa aprovou, re-
qiietinicnto solicitatuio, no
uso de àtnUiÇQég que lhe
conferia o Regimento In-
terno, dispensa de publica-
ção para o Projeto de Lei
n.o 293/59 (Promotores).

rliiliosas sabre o registro do
Prinicito Centenário de atua-
çüo da Igreja Presbiteriana do
Brasil, eíulltiUtdd sua missão
cíistã e slla fidelidade uos pos-
tuladüs du inuildo leliüloso e
democrático, Como único ora-
dor do Expediente, o sr. João

Simões deu continuação ao
seu discurso de véspera; sem-
pre aparteadü, lfisisieâlerrieflj
tCi pelos srs, llaroldo Leon
1'eres e Ivo Tomazzoni, da
bancada udcnista nb Palácio
Uio Ürailço. DlVilgabdò sobre
a replica ás acusações contra
st formuladas, o reprcRcntan-
ie pessedlsla mostrou-se mais
preocilpadü em aproveitar o
Icmpo na resposta aos apartes
que lhe foram dirigidos, caiac-
terizando-so pela Iragilidade os
argumentos expcinlldos em
seu tllstulsO. Na Ordem Üo
Dia foi votada fáVoràveltnen-
te toda a matéria dela cons-
tante, desUlcando^e em 4,a,
disêlisIRÒ o projeto de lei
293J59 (1'ioillütores), .aumento
ao lunciunalisitlu ptiblico esta-
dual cni geral. Irá ü mesmo,
hoje cm sessão extraordinária,
convocada pela 1'lesidcnclá pa-
ra as 15 hofas, ser Votado em
Redação filial, n fim de subir
a sahção do chclè dó E.xecllll-
vo paranaense cm dátá de se-
gunda4'cira próxima.

Comentava-se, ontem, na Assembléia Leei 1
do EStadd Qüe melhor Setia fôsSe posto uni n iva
debates travados entre O sr, Ívdão SlmõeS e U a°s
do Leon Peres e IVO Tómaíaíbnl, o inime; í"
PSD, e os dois Últimoá da VÜti. Ú duelo foi e° "0
tinúa seiidò provocado pelo iiroblettia de terrásT
sudoeste, ao qual está ligado o nome do cx Dl
do Baneô dô Estado do Paraná S/A. filssenti
fundamèittalmente, daquela óplnlãOi já nUe "-08'

próprio acusado quem vem alimentando a J, °
ção» numa tentativa desesperada de hm ml T
sua inocência auté a» a6Uga|õé§ que liie j™t,!»
continuam séndô fermuiadaâi Por que parar e
o carro a esta altura* quando a opinião pública f7n
pòr livre arbítrio do acusado, a ocasião de eirtifi'
car-ãé se *>*> é OU Itâô O hòinêní a qttem dão ti,
negras? Ê por quê recuamu os acusadores ,,„
vez qité também voluntariamente se pronusé,a„;
vir, do plenário do Palácio Rio Branco, a aplcs"a
tarem contundentes e indesmentiveis provas dn „,'!"
pàbllldadè dó sr, JoãO StmãêS? Não; nada dP ,„

Wenia
ngren.

bretitdó trouxe ao Paraná Instantes de ItUrâíiáülil

curasse a "cortina de fumaça" sobre o preblêra
em debate, mormente quando demandou gaitem,
tos conflitos, prejuízos materiais de monta ""

PAPA VEREADOR

dade e ameaçadores à sua paz social, a aBinlih
pública paranaense interessa saber se o sr ml
Simões é, efetivamente, um dos grandes reapenij,
veis pôr aqueles episódios e autor das negociata'!
de que o incriminam de haver praticado, a cia t&mi
bém interessa saber se os acusadores do sr jò-m
Simões é que desfiguram a verdade, o que, Con,
provado, ligados à responsabilidade sobre o í]w
chacinaram de "revolução agrária do sudoesic". m
da de parar o "trem da atenção popular". Muito aocontrário, todos desejam desfrutar do eonhèeinieni
to em relação às verdadeiras causas daqueles úí
pioráveis funestos episódios armados, Até o mi
sente, o sr. João Simões se tem limitado a tratai?
pela superfície, da SUa defesa, entpreslandolhe um
cunho de elogio ao Poder Legislativo e de sacia-
mentaçáo a divagaçôes literárias, por esciüo e en.
fàticamente lidas. Primado tem pela completa au«
séncia de provas que o coloquem fora do "t tampo-
lim do diabo". Seus arroubos oratórios mais pa<recém destinados a dar Vivacidade à sua vontade
de impressionar seus pares e galerias do 1'ahiclo
Rio Branco do que amassar, impíedosamente, a fui<
ligação constante dos seus acusadores. Estes, porseu turno, os únicos que entraram na luta contra
o sr. João Simões, exijem mais provas e prometemas suas quando o acusado houver terminado sua
defesa, coisa que talvez chegue ao fim do ano em
curso... Mas, apesar de tudo isâo, e alem disso,
somos de parecer que a paciência fará companhia
aos que, supliclados Com tais debates possam, num
futuro aceitavelmente distante, tirar conclusões
finais sobre quem ê, finalmente, o culpado, ou
quais os culpados. Vale a pena esperar,..

PREPEÍTURA MUNICIPAL DE CURITIBA

Departamento d e 1 tal
Divisão de Limpeza Silin

Árthur MoscaSewski
COMITÊ CENTRAL

Rua 15 de Novembro, 575 - l.o and.

A DIVISÃO DE LIMPEZA URBANA, avisa ao
público em geral e proprietários dó perímetro utba-
no constituído pela 1. a zona que, de acordo com o
Decreto Lei 699 de 16 de julho de 1953 artigo 8351

Ê obrigatório para fins de depósito de lixo, o uso
de recipiente do tipo aprovado pela municipalidade'

§ Único — O recipiente referido neste artigo de-
ve ser estanque, coberto e com capacidade máxima
de 75 centímetros cúbicos, visando um melhor as-
pecto estético e higiênico, recolherá a partir cie 15 da
Setembro, caixas e coletores que não satisfaçam as
condições do artigo acima.

Rubens Mômoli
' • P/Eng. Chefe da D.L.U.

c<t ™ va wmuwmEcQfm m m pol
(em organização)

vua 15 do Novembro 1394
-urltlba Paraná

Diretor Cerni
ABDO AREI- KUDRI

Siib-Gcrcntc
A. DAMAÍX) DE OLIVEIRA

Diretor Comercial:
VICTOR GEMA

CORREIO DO PARANÁ
Circula lis 12 horas —

Diretor Responsável:
ABDO AREF KUDRI

CORREIO DA NOITE
Circula às 18 horas —
Diretor Responsável:

SEBASTIÃO
VICENTE DE CASTRO
Redação, Administração

o Oficinas
Ru» 15 de Novembro 1394

Telefone: 4-2352

Curitiba Paraná
Preço do exemplar Cr$ 2,00

O sr. Rubem Braga, jornalista que vem
ountificando como orando expressão da im-
prensa carioca, vem de afirmar que "Volta
Redonda c uma ilha cercada de Brasil por to-
dos os lados". Como 6 um dos raríssimos se-
tores onde n política c a ânsia de dominar
vantagens materiais não penetrou, fácil é de
deduzir-se o verdadeiro sentido da imagem...-III-

O sr. Horácio Lafer disse que o Brasil es-,
lianhava que os EE. UU. não houvessem con-
sultado ao seu Govírno sobre a ida deKhruchcv a Washington. Talvez seja pela mes-
ma razão que o Brasil não comunicou a Ca-
sa Branca sobro a ida do sr. Jânio Quadrosa Moscou...

-III-
O sr. Adhcmar de Barros anda a espalhar

por toda parte, e agora convocou a represen-
taçüo federal pessepista no Monroe e Pala-cio Tirudcntcs pura cicntlficá-la, que expul-sara da grei todo aquele que não fizer pro-fissão de fc adhemarisla. Como yemos, o Pre-feito de São Paulo está tentando a liquida-

ção a curto prazo, do sua candidatura no Ca-
tete... O que o chefe populista deve exlgli *
que o seu partido tenha paciência ate rei
no à sua casa, depois de dar os últimos r
loques na sua administração na Capilal u.
deirante...

Parece que as "naves" fieis ao ".inpisiiio" W
Norte do Estado estão cm "escakla-pcs .
saberem que o marechal Lott anda tllM'"c||.
a sentir de perto a posição dos seus coi
idonário» d* aliança PSD-PTB aqui pelo
runá...

O candidato pcsscdlstn, ainda cm "biinj^

Maria", terminará por "esfriar" a liaU' r
do seu eleitorado. Jã é tempo de api»

seis no-no palco da sucessão, de vez que
mes, ao nosso modo de entender, ° '
uma vanguarda respeitável e da auni i
sair o terceiro candidato ao Palácio » á
çú. Ou será que, como se Pron_aln' Jm s*
surgir um sétimo "homem-forte t ^
bo...

wnsVUIlt sh

COLLETLTDA.
rãnijoã São Mm

MM»»!!6*3 
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um inquérito policial foi
A?!mado na DFDG con ira o

""So eslelionalario Fran-
Cnclario Pereira, que tam-

$1° atende pela alcunha dc

^hinuinho 
Matarazzo", com es-

entorio na rua Cândido Lopes
325, 2.o andar, sala n.o 25. Dei-
sa feita a vilima foi o garçãodo Club Concórdia, Ralf Mcr-
teus (29 anos, casado, residente
à Travessa Luciano n.o 8, bair-

JÜIZO DE DIREITO DA QUARTA VARA CIVIL
„ITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS COM 0 PRAZO

DE TRINTA (30) DIAS

O DOUTOR EURICO PEREIRA DE MACEDO, JUIZ
DE DIREITO DA QUARTA VARA CIVIL E COMERCIO
DA COMARCA DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO
D0 PARANÁ, ETC...

Jl FAZ SABER, aos que o presente virem, ou dele conhe-
Mniéniô tiveram, que por parte de ADÍB BUSSAB, foi apre-
britada a petição do seguinte teor: — "Exmo. Sr. Dr. Juiz de
nireito da Vara do Civcl e Comercio da Capital. ADIB BUS-
cU brasileiro, casado, comerciante, residente na Capital
Ho Estado de São Paulo, por seu advogado e procurador in.
JL finado (mandato incluso) pela presente requer com
IÜA«mer\*o no n.o III, do artigo 161 do Cod. de Proa Na-

ional a notificação da FUNDAÇÃO PARANAENSE DE CO-
LONIZACAO E IMIGRAÇÃO, por seu representante legal,

sentido de qtie fique cicnle e não alegue ignorância, que é
senhor o legitimo possuidor dc mil alqueires dc terras, adqui-
ridos pela escritura slc compra e vencia, realizada aos 21 de
inlhn dc 1.926, no 11.o Tabelionatp de São Paulo, Livro 222,
folhas 92, devidamente registrada na Comarca de Bocaiúva
,0 jui _ Paraná, no Cartório de Imóveis sob numero 178,
folhas 56, do Livro 3-A, das Transmissões, cujo imóvel assim
é descrito: 

"teiri começo suas divisas no marco "0" cravado a
margem esquerda do Rio S. João, no lugar em que o Rio
passa apertado entre 2 paredões de pedra, segue desse pon-
to a rumo 42 graus N.W. ale o alio do espigão divisor entre
as águas do S. João e da Água do Veado, lugar onde se cravou
ò marco numero "1". Confronta com terras pro-indivisas
d« Eufrasip Morato da Rosa c outros. Do marco "1" segue
a divisa pelo espigão até encontrar o marco numero dois.
Confronta com terras vertentes do Veado e Surá (terras de.
vnltitas). Deste marco jriflectindo a esquerda segue a divisa
rumo Norte, Sui, até o marco três, cravado na margem do
Rio S. João. Confronta com terras do quinhão dos Snrs.
Cne. Cândido Alves Teixeira, e Jaime Feilosa. Deste último
marco, segue a divisa pelo R. São João até encontrar o mar-
m "C onde teve começo este roteiro". De forma idêntica,
que a mesma Fiindação fique notificada, que não deve in-
vadir tais terras a pretexto de medilas ou qualquer outro mo-
[ivo, pois sendo terras particulares a isso esta vedada, res-
pondendo dita Fundação, judicialmente, pelas perdas e da-
nos, honorários de advogado, custas e o mais que o reque-
rente for obrigado a dispender, para ressalva de seus le.
gitimos direitos c interesses. Requer-se publicação de Edital;

.na forma legal, para conhecimento dc terceiros. Feita a no-
Itíficação e expirado o prazo do Edital, pelo prazo que V.
IExcia. conceder, requer-sc sejam os presentes .entregues ao
'rcfliicrente independente dc traslado pagas as custas. Nestes
j letmos, P. Deferimento. (Devidamente selada). Curitiba, 7 de
agpsfo dc 1.959. (a) ADIR MASTECK"i DESPACHO: — "A

jCpmo requer. Em, 7-8-59. (a) EURICO PEREIRA DE MA-
CEDO". — Em virtude do que c expedido o presente, na for.
ma da lei, que será afixado no Saguão deste Juizo, c publi-
cado pela imprensa, uma vez no Diário Oficial e duas vezes
em jornais editados nesta cidade, fazendo ciente aos citados
que êslc Juizo e Cartório, acham-se instalados no Edifício
Pedro Demetcrco, à rua Dr. Muricy, quinhentos e quarenta e
dois, ll.o andar, sala 1.104. — Dado e passado nesta cidade
de Curitiba, Capital do Estado do Paraná, aos dez dias do
mês cie agosto dc. mil novecentos e cincoenta e nove. EU,
(a) JOÃO DE MARIA CAMARGO, Escrevente Juramentado, o
datilografei e subscrevi. (Devidamente selado). — (a) EU-
RICO PEREIRA DE MACEDO. — Era o que se continha em
dito edital, ao qual me reporto c dou fé.

Curitiba, 10 de agosto dc 1.959
.TOAO DE MARIA CAMARGO 4

ro do Ahú de Baixo) que rece-
beu um cheque na importância
do CrJ 25 mil, emilido contra a
Caixa Econômica Federal do Pa-
raná.
OUTRO CHEQUE SEM
FUNDOS: "CONHECIDO
VIGARISTA

O negocio teve inicio quan-
do "Chiquinho" adquiriu o Che-
vrolet "Ramona", modelo 29,
motor 659.505, placa 61-30, de
Ralf, pela importância de Cri ..
70 mil, no fim do mês ultimo.

RITA DE CÁSSIA
XAVIER: 4 AHIHHOS

Nessa ocasião "chiquinho" «n-
negou a importância de Cr$ ,.
5 mil em dinheiro e mais um
cheque de Cr$ 10 mil, ficando
os documentos do veiculo em
poder de Ralf.

O cheque que foi emitido
contra um banco de nossa cida-
dc, foi recusado por falta de
provisão de fundos. Ralf decla-
rou em inquérito que somente
efetuou o negocio com Cacta-
r.o, porque ignorava que 

"se tra-
tf.va de conhecido vigarista".

DEIXOU CARRO EM
MATINHOS: OUTRO CHEQUE
SEM FUNDOS

Ralf, cm dala de 31 do mes
passado, soube que o seu carro
estava em Matinhos e para 14
se dirigiu. Constatou então que
o seu veiculo fora dado por "chi- 

[
quinho" como garantia para a
sua conta num hotel daquela

cidade balncarla. Ralf colocou o
Delegado de Policia de Matinhos
ao par da situação que se pas-
sava: No dia seguinte chegavam
àquela cidade dois motoristas,
iira dos quais era filho de "Chi-
quinho Matarazzo", os quais, u*

ZZO» PAS
SEM FUNDOS
presença do Delegado, entrega-
ram a Ralf a importância de
Cr$ 40 mil e um cheque de 25
mil acima referido, recebendo
das mãos de Ralf o cheque' de
Cr* 10 mil.

Ralf declarou finalmente que

tem eonhecimento que Francls-
co Caetano Pereira emitiu che-
que de Cr$ 70 mil, para paga-
mento de dividas um pro-
prietario de hotel da cidade de
.Matinhos, cheque este que tam-
bem carece da necessária provi-

são de fundos. O Escrivão M*-
notti da DFDG, que está encar-
regado do inquérito, já expediu
intimação para que Caetano |j
compareça a Delegacia nara
prestar declaracõc* sobre o ai-
sunto.

Acuado Seme
Simões foi Novamen

E quando o calendário ninr-
car a dia 16 do corrente, o
brotlnlio Rlín Cássia Xavier
receberá uimi sucessão de
abraços e cumprimentos, pe-
Ia passagem de sua data nata-
lícla. E seus papais, que são
nosso colega e membro da
Imprensa Oficial do listado e
sua esposa, Dona Olga Ahnel-
da Xavier, ajudarão a menina
na função de anfitriã. Nós,
funcionários dos CORREIOS,
levantamos um brinde à anl-
versarlánle.

M yereeÉr

Nelson Borba
CARRO X PATIMETE:
MENOR SAIU FERIDO
O menor Linoer Antônio

Willisehimidt (com 12 anos
de idade, residente à rua Ba-
rão de Antonina n.o 54), na
tarde de ontem, quando briri-
cava com um carrinho lipo
patinetc, na rua João Manoel,
chocou-se contra o automío-
vel de placa 4-30, dirigido pe-
Jo motorista Levi Miro Cárnéi-
ro (rua Nilo Pceanlia, 536).
Do acidente resultou o menor
sair com ferimentos leves,
sendo internado no Hospital
São Lucas. As autoridades po-
lidais tiveram ciência do fato.

(ConclusSo da 2.a Página)
V. Excia. permite um aparte?
(Asscntimcnto). Eu não enten-
di bem. V. Excia. chamou ês-
te cidadão de ladrão? V. Ex-
eia. poderá fundamentar a
acusação que fez?

( O sr. João Simões — Preten-
do fazê-lo. E, devo dizer a
V. Excia. que me informaram
hoje dc que este cidadão, sr.
Luiz féz parte dos aconteci-
mentos, cm 1957, em Francisco
Beltrão e foi um dos elemen-
los que invadiram as casas
dos empregados das compa-
nhias colonizadores, invadi-
ram os escritórios das compa-
nhias de terras e de lá rouba-
ram bens e pertences das di-
Ias companhias.

Eslas são as informações
que tenho.

O sr. Haroldo Leon Peres —
V. Excia. permite um aparte?
(Asscntimcnto). V. Excia, mais
uma vez destorce os^falos e
comete injustiças. V. Excia
pergunta como é que eu acei-
to como prova a carta de um
correligionário nosso de Fran-
cisco Beltrão e nego a verda-
de a carta do Presidente da
Cilla? Quero lembrar a V. Ex-
cia, que o Presidente da Citla
está envolvido nas questões de
terras do sudoeste e é apon-
lado como responsável por
aquelas barbaridades que se
praticavam lá. Ao que me
consla, e até que V. Excia.

Poder se Defender e Deputado li
le Reduzido Pela Oposiçãe

MítíORB/WtíADORA DA NOVA CAPIM DO BRASIL

\ :V|hda,.de lojesitesidencíaisn^ perímetro urbano

f^HpCAp^Prafa General Osório, 36*> '

prove o contrário, este corra-
ligionário seu de Francisco
Beltrão, e não quero pesar só-
bre êle nenhuma acusação, é
apenas uma informação que
tive. Mas, V. Excia. há de
compreender que entre a pala-
vra desse cidadão que V. Ex-
cia. cita, Presidente da Citla
e a palavra do seu correligiooá-
rio, eu fico com a do seu cor-
religionário, até que V. Excia.
prove que esse é um cidadão
digno e respeitável, ou fico
com a palavra do meu corre-
ligionário...

O sr. Ivo Tomazzoni — Em
protestos as suas informações
devo dizer a V. Excia. de que
o nosso Correligionário Luiz...
é orgulhoso de haver conosco
participado da rebelião agra-
ria.

O sr. Haroldo Leon Peres —
V. Excia. deveria guardar pa-
ra fazer uma acusação dessas,
quando tivesse provas e não
assim como faz agora, com
simples informações. V. Excia.
não se peja inclusive de que-
brar a ética parlamentar que
lem sido resguardada nesta
Casa. Parece que V. Excia.
quer descer ao nivel de V. Ex-
cia, no enxovalhe das outras
pessoas, fazendo-as descer
também.

O sr. João Simões — (Josla-
>ia que V. Excia me informas-
se se esla carta é que lhe dá
direito para essa interpreta-
ção de que o sr. Mário Fon-
lana não lem idoneidade pa-
ra prestar informações sobre
esse assunto. O que é que V.
Excia vê nessa carta? Será
que V. Excia. não sabe ler,
não sabe entender?

O sr. Haroldo Leon Pereí —
V. Excia. com a cultura que
tem, com certeza, estará mais
habilitado para inlcrprelá-la
do que eu.

O sr. J0S0 Simões —- Saiba
V. Excia. se há alguma coisa
na minha vida que lastimo t
sinto falta é não ter mais cul-
tura.

O sr. Haroldo Leon Peres —
Congratulo-me com V. Excia.
por não ter mais cullura. Mas,
V. Excia. que é tão rico, po-

deria dispor dessa riqueza p*>
ra instruir-se melhor.

O sr. João Simões — Não 4
a nrimeira vez que V. Excia. se
refere a isso. A sua preocupa-
cão máxima é achincalhar. V.
Excia. poderá ter alguma cul-
tura, mas, muito pouco m«i»
do que a minha.

¦8EHSH»'Xí- -.uV jéH»hI. -,ÉI

Para Vereador Vote em Cléo
MAQUINA FOTOfiRAFi CÃ ROLLEIFLEX...

e diversos acessórios, com estojo re- Vende-se uma nova, com ROLLEIKIN
Cr? 29.000,00. Tratar pelos telefones 4-4646 com o senhor Ribas.

côm chegada da Alemanha. Preço
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Excééèg Senhor Presidente
Lemos, no Boletim Semanal Oficial dêsse Órgão de

Classe, o qual, ao que nos parece, c reservado para os assun-
tos internos e privados da Associação Comercial do Paraná,
o seguinte:

(edição dc 25/7/59, n.o 101. página 4").
B 

"APRECIANDO 
AS ATIVIDADES DA COPEL, OS PRE1

SENTES TACHAR/W-NA DE INCOMPETENTE E INOPE-
RANTE".

Diante de uma afirmação, assim feita, sem o cuidado dc
Biedir as suas conseqüências, cumpre-nos responder quefalta, à atual Diretoria dessa Associação, autoridade moral,
técnica e estatutária para tal apreciação cm semelhantes ler-
Bios.

As Associações Comerciais c Industriais do Norte do Pa-fana vieram a Curitiba, solicitar a cooperação c solidariedade«a sua congênere e Matcr, para solucionar ou melhorar os
^rviços de abastecimento clc energia elétrica. Pediram, rccla.maiam contra a COPEL nesse sentido. Exigiam obtenção dasooras clc energia hidrelétrica dc Salto Grande. Estavamno seu legitimo cxcrcicio.

Que fez a Diretoria dessa Associação?
. ,~ Foi a São Paulo apelar para as suas congêneres inler-renrem junto ao Governo Paulista?

Junto à USELPÀ?Junto à EMPRESA ELÉTRICA DE LOMDRTNA S. A.?
TAnnA. ° ao CONSELHO ou ao DEPARTAMENTO ES-

üp 
DE AGUAS E ENERGIA ELÉTRICA de São Paulo?

4o IZ>| am ao "4o apelar aos poderes públicos em favor
jP. 

° dc suas congêneres do Norte paranaense?ao, dez vezes não c, por isso, é Competente c Opcranle!as, a COPEL. foi, só ou com o Governador Lupion, por

J09mVÊ BB EpaS&k W*^^ E5SK3 Hkunl

da Associação Comercial do Paraná e De

ranaense!
* OU *-"-r IUI, ,-»VJ UU IIM1I U VJUVLI1K1UUI 1-.U

A C0Ppf/*rS-a U$ELPA expor o apelo do norte par
to, tend a° Govcinador Jânio Quadros e Carvalho Pin-
<lo ru se,11Pre, a solitlariedacle, quando não, a presença

A COpaC'0r J-l'Pion!
uica I o- ^°' ao Deparlafnerilo de Águas c Energia Ele-
'-iiiia ó .í0 '.'a_ul°, ouviu do ilustre Engenheiro Dr. Souza
que 

'on e^P°sição, o desejo clc cooperar, e teve a prova de
quota {jp'"anicnte, o Paraná terá o direito de cobrir a
do com

"c U-S 400.000.000,00 que lhe eslá reservada, de acôr-
^arariana Convênio Para exploração hidrelétrica do Vale do

A. 

—•«*-¦ jid,
COPPi u

*'a Plctr- obteve do Conselho Estadual de Águas e Ener.
ciini conformc reunião realizada em 27/5/,r"
•- v aos técnicos da USELPA, da Diretoria de Águas e

Prcs,
"útVas

ll-a( conforme reunião realizada em 27/5/59, com a
•"¦as ón.CMS ,1dc"ic°s da USELPA, da Diretoria dc Águas e
•E L0NDRTaMCS' a informaÇão que a EMPRESA ELÉTRICA

t''a ceder irí ^' ^" t'n'1a sobra clc energia elétrica e po-
TriwL? C0PEL. rapidamente.

Oficip \ laJ.arncnte, a COPEL se dirigiu, pessoalacia'cm 
qTeloria cla Empresa Elétrica de I

ilmente e por
.. . Vlll s-. ,..- .-.- - Londrina fse-

^a° das fof10 ¦ u'°'' buscando entendimentos para obten-
^as c dcsti|CIH so'3,'as' 9UC seriam entregues em Arapon-

^cebem as possas concessionárias.
I-nia|Ues n 

S rcsPosta negativa e comunicamos os repre-
?es Comer ' ^ortc paranaense para notificarem às Associa-

a' Por 
'a,S s Inc,usl'"iais, c, ncm por isso, desanimamos-

p°f i«r.PU— via estamos buscando êxito.
D?cídido S°mos In?perantes!

J'lsiicnn. __¦ cm continuar suas invectivas com levianaslin
:aÇõef
^C)|ctim°nt,a a C°PEL, mais adiante, prossegue o mes-

kí^'RlPicH^R°S PROPORCION
sem p^?;„QUE As cla:M PROVEITO ALGUM".

OS ENORMES RECUR-
CiÍ-rRlI'irÀr-^OS PROPORCIONADOS PELA TAXA DE

A^ SRJvl nrJl?;„QUE AS CLASSES PRODUTORAS PA-

Com a devida vênia, assisle-nos julgar que, somente o
tolal desconhecimento dc nossos problemas, do nosso tra-
balho, do nosso esforço para o que já realizamos, ou cnlão,
;i deliberada intenção dc fazer precipitadas afirmações, po^deriam levar os responsáveis daquele Boletim, acometer,
tão injustamente, a idoneidade dc uma Companhia, asso-
ciada dessa Colenda Associação, colocando-se em serio ris-
cp o futuro, ferindo-lhc e abalando-lhe o credito, se possívelfór, dar.se credito àquelas afirmações.

Lcmbramo-lhcs que se encontram bastante adiantados
os nossos entendimentos com o Banco Nacional do Dcsen-
volvimcnto Econômico c algumas firmas estrangeiras para'> financiamento dos estudos e obras dos aproveitamentos
hidrelétricos cm nosso Eslado.

Tememos, porem, agora, que a destrutiva política dessa
Associação contra a COPEL, venha dificultar, ou talvez irn-
Pedir o processamento final dos financiamentos por nós piei-tcados.

Levantar falsas acusações sem o completo conhccipicn-
to daquilo que c censurado, não á critica útil e construtiva;
mas, sim, odiosa difamação. ""* *.

Sendo a COPEL uma Sociedade de Economia Mista, por-lanlo, entidade de direito privado, não poderia cla sofrer
essa interferência que eslá sofrendo da Direüíiria cla Asso-
ciação Comercial do Paraná.

Não nos opomos, entretanto, a que nossos atos sejam
julgados, opomo-nos, sim, a quc eles sejam deturpados e ex-
piorados pela difamação na força de interesses inconfessá-
Veis

Em dala de 18/4/59, publicamos no Diário Oficial do Es-
lado e no jornal "O Dia", a nossa prestação de contas do
exercício clc 1958, constante de relatório cla Diretoria e res.
pectivo balanço.

Se os srs. Diretores dessa Associação, que difamaram a
COPEL, tivessem cumprido melhor seii dever, lendo aquelas
publicações, não teriam, intempestivamente, acóimado-riòs
de malbarátar os dinheiros da taxa clc eletrificação.Extraídos daqueles documentos, temos a honra de lhes
informar, resumidamente, mais uma vez, a movimentação
inanecira desta Companhia.

Quanto à taxa dc eletrificação., que aliás é considerada
receita orçamentaria, já arrecadou o Eslado:

BERTA
mais Membros Presenteia Seiinião de Diretoria de 25-1-59:

ri

Em 1955 Cr$ 135.460.222,70
1956 CrS 167.566,980,60
1957 Cr? 212.540.641,80
1958 Cr? 266.727.676,30 CrS 782.295.521,40

Dc acordo com o artigo 7.o dos Estatutos da Compa-
nhia, deveria a COPEL, ter recebido, como integralizaçào dc
capital do Estado, 809-ci das importâncias acima, isto é:

Em 1955 CrS 108.368.17810
1956 CrS 134.053.584,40
.1957 CrS 170.032.513,40
.1958 Cr? 213.382.141,00 Cr$ 625.836.416,90

Das importâncias devidas, entretanto; recebeu a COPEL,
apenas uma parte dela, por que, fazendo a laxa parle da•ecetia, só lhe é entregue importância na proporção da arre-
cadação geral:

Em 1955 Cr$ 54.155.000,00
1956 CrJ 93.000.000,00

1957 Cr? 47.023.027,40
1958 cm

dinheiro Cr? 121.211.302,00
1958 restos

a pagar Cr? 43.7S8.698,00

14.610.626,60

CrJ 359.178.027,40

Demonstrativo, resumido, da aplicação dos recursos pro-
vcnienles cla taxa de eletrificação:

Recebido do Governo do Eslado
nos anos dc 1955/1956/1957/1958 315.3S9.329/10

INVESTIMENTOS NA SEDE
Móveis, veículos, terrenos, ins-
talaçôcs c equipamentos diversos

INVESTIMENTOS NAS USINAS
Móveis, veículos, terrenos, li.
nlias dc transmissão, redes de
distribuição; instalações para pro-
:'ução e equipamentos diversos:

Campo Mourão
Maringá
Apucarária
Morre tes
Marialva
Loanda
Jandaia do Sul
Maridãgüàçu
Maridagüári ;
Paranaguá

SALDO DE DISPONIBILIDADES
Caixa e Bancos

PENDENTES
Empréstimos Compulsórios
Despesas de levaritáméntòj e in-
vestigações preliminares .. ..
Obras e serviços em andamento

VALORES REALIZÁVEIS 
'

Débito do DAEE (financia-
mento de óleo) .. .. '.
Almoxarifados
Capital na UTELPA

1.706.813,10
2.6.195.741,10
14.717.930,40

525.172,40
2.784.098,70
5.006.889,80
2.694.962,40
1.062.719,30
2.058.138,60
1.315.568,00

10.552.841,50

244.101,70

48.924.227,10
52.916.193,70

44 •956:881,90
42.944.644,90
46.814.257,90

315.389.329,40 321.031.809,10

OBSERVAÇÃO: — A diferença apresentada entre a apli-
cação e recebimentos, deve-se ao fato de não ter sido com.
pulado, na coluna de "recebimentos", a receita proveniente
das nossas usinas do Norte.

Não ficaram, porém, só nestas as aleivosias assacadas
contra esta Companhia, o referido Boletim prosseguiu:"ILUSTRANDO FALTA DE BONS PROPÓSITOS DOS
DIRIGENTES DA COPEL, FORAM FEITOS COMENTA-
RIOS SOBRE A RECENTE COMPRA DE 2 CONJUNTOS
DIESEL PELA IMPORTÂNCIA DE 13,5 MILHÕES DE CRU-
ZEIROS E FATURADOS À MESMA POR 40 MILHÕES".

A nobreza é um adorno, na formação dos homens, ad-
quirida no lar, proveniente da boa educação e cujos festões
de flores são, o brio e a dignidade.

Somente aos homens que assim adquirirem nobreza, dig-
nidade e brio, sabem respeitar a honra, a nobreza e brio dos

outros.

I;

Quem buscou, covardemente, em uma reunião e boletim
dg assuntos internos dessa Associação, ferir a dignidade e a
honra alheia, revelou não possuir esses dotes.

Ainda, há bem poucos anos, a Companhia Força e Luz
do Paraná vendeu, à Prefeitura de Curitiba, todo o material
c equipamento de transportes em bondes, por CrJ 1,00
( HUM CRUZEIRO), que representava, provavelmente, o va.
lor cm seu patrimônio, descontadas as amortizações. Bon-
des de aço lindamente pintados, trilhos de aço, cabos aéreos
de fio de cobre, poslcs dc aço e ferro, estações de bondes
com cobertura de aço etc. Islo constituía patrimônio do po-
vo Curilibano; interesse das indústrias deis operários, das
crianças escolares, estudantes ginnsianos, e universitários)
dos comerciários, e todos os que se serviam do bom e ba-
ralo transporte que, talvez, ainda hoje estivesse evitando inú-
meras filas.

Pertenciam à Companhia Força e Luz do Parafiá e ela
vendeu como enlendcu servir ao povo.

A Associação Comercial do Paraná, não pode esconder a <
sua responsabilidade no zelo pela conservação dêsse patri- |
mônio público.

Entretanlo. esse equipamento, cedido à terceiros, foi
vendido por algumas dezenas dc milhões de cruzeiros, para |;!'
servir a outras populações mais felizes, e até hoje, assisti, ml
mos do àrrahcamcntõ dc trilhos das ruas e o transporte ur- ¦'•;'
banò encareceu assustadoramente. <".¦:'.

Sc esgotados todos os meios, adquirimos os grupos die- jVl
sei elétricos, por 40 milhões de cruzeiros, da ANDEBÜ DO w
BRASIL, em promissórias que estamos emitindo, isso, se nSo '!•
foi pelo valor constante do patrimônio do primeiro dono, ||jB
valor que desconhecemos e a que talvez se referira o Bo. /j i i
letim interno cla Associação, c por que não nos ofereceram ',.¦')
por este preço original. I

Esses grupos diesel se compõem de dois geradores, dois |M
motores com potência dc 1100 HP, cada um, dois transfor-'jí';
mádorès; tanques para óleo, cabos, peças snbressalentes, pe- >U^
quena ponlc volante etc. :jf,Sj

Quando, certa vez, a Associação Comercial do Paraná-iM;
solicitou que comparecêssemos em sessão magna, em sua';.;
sede, para dizermos dos nossos trabalhos, estava cm sua fun. I;', |
ção. Demos atenção compatível com essa "Colenda Dignida-lúí
dc" lá levamos técnicos nacionais e estrangeiros e expuzemos M
nossos trabalhos, e ale hoje consignamos com honra êssèi,!çví
convite. ;':j'v|

Atendemos, por que assim mandava a nossa educação e a |'ji;'.;i
dignidade ria Colenda Associação. Agora temos direito de^-jiw
exigir o mesmo respeito à nossa dignidade. ¦l!''feii

Aguardamos o regresso do Sr. Governador, para coií|/ '.;
sua autorização, prestarmos, por escrito, detalhados cschv ."y.gJ
recimentos dos nossos trabalhos. ,í'

Já tivemos, também, entendimentos bem interessantesj'^'!
com a Diretoria cla Companhia Força e Luz do Paraná, ainda i'.^
aí. Vossas Senhorias chegaram atrasados em relação a CO ,',;
PEL l:p

Gostaremos de, em breve, ler no Boletim intento dessi f¦!,?#'
Colenda Associação, um longo relato dos entendimentos qut (-JM
tiveram os nobres associados, que foram designados panl ,;;-;
esse fim. junto ao digno Diretor Gerente da Companhia Fõr j'; y,,
ça e Luz. |||

Ao povo e aos srs. Deputados já prometemos essas ex
posições, mas só agora será possível, pois, somente agora ;
COPEL é concessionária dos serviços de energia elétrica nc
Paraná.

Atenciosamente. I
£NG.o BEN/AMIN DE ANDRADE MOURA© il

PRESIDENTE ,'j

!iV

;

i:.
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J Impermeabülzadori Paraná Ltdí
|í Rua XV de Novembro, 536 — 5.o andar ¦— Conjtmt o 307 — CutitlM - Paraná |
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Dr. Elias José Hioa
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

CONSULTÓRIO: Praça Zacarias. 36 - Edlfído Ssnte Ma-
:•:'; ria — 12.o andar.

HORÁRIO i Das 14 ai !í horni — Pela asanbl, hora mar-
•;•: cads.

RESIDÊNCIA: Ru» Trajano Reis, 37 ~ Telefone: 4-1547

l.)Ll.l^.UJ|l|ftIgM.»ffWl'""-»'^

MfiDICO
li; Clínica Especialisada d* Adultos e Crianças - pocnçaj de
:|: Senhoras -- Operraçèw — Doenças da Pele e Eletricidade'<¦ Médica.
¦: Res. e Cons.: Rua Saldanha Marinho, 537 - 3.0 andar -

Fone, 4-842I-'
Consultas: Das » às H e da/l* às 1J horas.

;| Ao* sábados das 14 M t* horas.
Atende chamados.

CURITIBA PARANÁ

TERRENO NO SEMINÁRIO
Vende-se um medindo .12 de frente por 48 de

fundos pronto para receber construção, com as-
(alto, água, luz, e esgoto. Por preço de ocasião.

Facilita-se o preça. Aceita-se troca de automóvel.
Tratar peios telefones 4-1834 e 4-4646 com o

senhor Ribas,

PARA VERFAnn,,

™~~s*r~wj*í>A*T<js.i. J&z

•w-jh?V.vA«v.-

ADMINISTRAÇÃO DO CORREIO DO PARANÁ

Comunicamos aos nossos leitores e anun-
dantes que a Administração da Editora Correio
do Paraná mudou-se para a Rua Marechal Deo-
doro, esquina com Dr. Mur}cl, no Ed. Pedro De-

metereo lO.o andar, conjunto 1007 e 1008. Te-
Iefone: — 4-8776

*M\kirkickirk1cirHr%\ick^ * i W'4%'% * # % ^^^^^UMMtítítíf,

I ímpresa Cinematográfica H. Oliva Cia. Ltda.

*
TELEFONE, 4-5422 j

* ^cine lü:
fé

DISTRIBUIDORA H. OLIVA E
PRGD. AMACIO MÂEZAROPI

APRESENTAM. O MELHOR
COMEDIANTE1 DO CINEMA

RADIO E TV

HOJE SIMULTAN EAMENTE

13,45 ~ 15)48 -i Í9;45 — 21,45

HOJE

fflOtefirm/dayaf c?e que nuneal

^aTTrxTrxn^ik t xmnypr

izzaropi
NA MAIS HUMANA DA§

COMÉDIAS DO CINEMA

NACIONAL

UMA HISTORIA ORIGINAL

£ DESENVOLVIDA EM

AMBIENTE BEM NOSSO

ONDE MAZZARQPI, TEM

UM DESEMPENHO TODO

ESPECIAL DE UM CAIPIRA

LADINO 1

O GRANDE SUCESSO DO

MÊS!

'' "^? ;V/í.'v-"; ¦' i" i)H| «a»'a Kfiixíi jm>!:''' £Bro

TELEFONE.- 4-S131
E<<(^fct^jL4AAAAiüL4AAvJ^ktoJtM

PARTICIPAÇÃO DE: —

Getúiy I-redo

Csísu Faria

Ana Maria Mabuco

Rpbejrfp Doval

Titc Meto

t^lirjg Hs!*»*;

M?r)B"«; líwlia

N*na iWartiiiil

NÚMEROS MUSICAIS, com

Aguínaido Rayal

Aia2iai'otJÍ

PEITO FAPA VOCÊ

TEIA PANORÂMICA A MÀIQB DO SUL DO BRASIL!

•SISTEMA DE SOM ALTA FIDELIDADE!

MOfYERNO SISTEMA DE AR CONDICIONADO!

CfiMFORTO DAS TRADICIONAIS POLTRONAS CIMC!! %

LIDO, UM DOS MAIS MODERNOS E FUNCIONAIS |j

WÈÊ
&";'-¦¦.¦-¦-.:".¦¦,A'*'^'-^ .?¦¦'''."¦ 

Fv:'''*>'5íSiH8í*i5

¥>: i.'.':':íi--iv-'•: ¦¦'¦':':;'>:¦•}. ' ¦ ¦-

Jerwis
,- Wa'Bder1el

w w v^ T^"**^""**
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i
|
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píNÊMAp DA CAÍMTAC, QUÊ FOI ÊXECUrÀBS

£ PROJETADO PELQ ÈH&.n ÈDIJAJIBÕ THA ÍR„

UE Aí;üRDO COM A MÁXIMA TÊJENiCA

EM FROJEÇAO, ACÚSTICA, \TSIBILIDADB-

RENOVAÇÃO DE .AR E DECORAÇÃO 1

5.a FEIRA DIA 20 S& FEIRA

i

4

si-
a-

5ji FEIRA MA 20 Sa FEIRA.
Art FÜms apresentei « filme sensação do ano,

mna suave hístórín sobre a adolescência;
com a estrda revelação, Jacaueline Sassard"GUENDALINÃ"

Domingo ns MaUnada — Randolph Scott, no fiJnv»
*as technlcolor: "O FANTASMA DO GAL CUSTER"

i r ^«, r—

Paramount apresenta a mais emneíga^ite
obra do magno da tela! "OS INCONQUISTAVEIS",

soberbo espetáculo em technlcolor com
Gary Cooper — Faulett Godlard!

nm espetáculo rico de emoçõea!

AGUARDEM FARÁ SETEMBRO PRÓXIMO

A INAUGURAÇÃO DO CINE \\T)Ç) 1!
%

li
HOJE

AT1ÇM PARA 0 H0R.4P
\Wk a LfflfSA Vmmá ifêste ffime e One ÂvenM?

dará quatro sessões i» safulfíte horário;
às 13,00 - 16,00 - 19,00 - 22,00 horas

"20 íh CEHTURY FOX" apresenta: Emotiva e !trsplra%a como a exíraorfflnárla mulher
que chegou a conhecer a SEXTA FELICIDADE.

Pçfibzj
HOJE EM 4 SESSÕES

às 13,45 -15,45 -19,45™ 21,45 Horas
França Filmes apresenta:
MISTÍRI0 E VIOLÊNCIA NA ROTA DO CRIME!

INBRID BÜMAN ~ 0»T JURGEKS -
m ClrSMASCOPE CôR DE LUXE

ROBERT D0NAT
(Falecia))

À M0I
XTÂ F

(Á
ELICIDÁDE

Pwdüílda por
KtòWÀOlJÉ.

êt (A Caldeira do Diabo) Censura Um

Dirigido m
MAIK ROBSOR

IiÃ^rabÃI
<Ág BHiBABMMBBBflllPJIW»WJlll. ) ffl

mí& 4-3Í73 
^J' ^

I HOJE

às 13,30 — 13,45 — 19,30 — 21,45 horas"MALICIOSO. ÜJANpRDANTE DE PECADO!" N. Y. Daily Mirror"CINEMA ADULTO PICANTE!" N.Y.Posí
¦ üíís ... 

',ÜMA 
W*0 AP6S OUTRA..." N.Y. TimesA MAIS J0VIM MULHER NA MAIS V&MA PROFISSÃO!a mais &mw mm w pm - e a mais possuidaiNaná

frtasukz.iZ&stès.

AVENlUkí.IISÍHA
;.Mtii.cc»ttisi|ipsfMIUIAf

.Mlltlllllfí/
loniiAS./ i •:<>

mOlilto ,ij ,, aiici

¦KfSTANTlSE

iü^
JiaUlTtGRLCO-GBtGOtRFASlAll-JACQirÜlHt VlinURA

ConíraHanrJo 3e Entorpecentes e Mulheres Bonitas Numa Aventura Impressioiiíinle
cinemascope
Easlmaneolor

^^^K

Eddfe o Tanla Constantine a bela canção

THomme et fEntàni". .

2f
ir
ir

fc aventuras e o Humor se mesclam num esTranTTo ^
cocktail, porém exisle também o lado hiimcino, Traia-se ^
do rapto de uma menina, de drogas e do iiáfíco de £

brancas.mmm «0J1

VjJ EM 4 SESSÕES

MARTINE CAROL
EASTMANCOLOR
DIREÇÃO D£ OàllSTIAH JA0ÜES

CHARLES B0YER
Proibido até 18 anos

L^yy*^^:*^

Programa Com Dois Filmes de Apo

, 4 ,,« ^ 14,00 e 20,00 horas
| JUKU: *—"350

Fáfos e Segredos Sensacionais Sobre as PRISõfS DE MULHERES!
ALL1ED ARTISTS

Pecadoras Inocentes
com: êmm ^iMMãm m ^ m ^ mm &
cholls, Olíve Steane. - mm de Lee-Thompson * PRODUÇÃO de Vlcfor Skulezky.
Completa a Programa«Os Valentões»
A volfa sensacional de MICKEY ROONEY numa história de homens ambiciosos que brfn-cavam com damai • DINAMITE, reunindo » grai* ikm de ms ,„„ a|ore!;Jack Carson - Nancy Gafes»Jefí Donnel. PROIBIDO ATE' 10 ANOS

*

. .^w*-^"*"'
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-gAGRECER, PROBLEMA DO DIA
A ULTIMA NOVIDADE NORTE- AMERICANA: Q COQUETEL QUE FAZ EMAGRECER SEIS QUILOS EM 28 DIAS

, A "•" i dado período do

,15
rnulhercf de Hòlly-

CPIT"1
ds do mundo oci-

fazer pro-
m»1' cpa,.a as fcnas. Po-
(i^ !"n',ie sc resolvam ir à

que
a preocupaçãofefUt--

BfS'^ tunas
W* Requerem uma figura
f^a e graciosa.

escolham a
é a

a "linha".

i,.,...., de verão,
ou com-

Não se fala, naturalmente,
nas medidas das "manequins"
cujo peso deve corresponder
ao numero de centímetros pa-ra cima do metro, que cones-
ponde a altura, menos cinco
(por exemplo: uma mulher
cuja allura é de um metro
e sessenta de altura o peso
não deve superar os 55 quilo?).
Para as atrizes e as manequins

esta proporção se reduz ainda,
mas isto pode constituir pr».

gOglO DA 3.3 CIRCUNSCRITO IMOBILIÁRIA DA

COMARCA DE CURITIBA

EDITAL

CLOTILDE A. GOMY DE RIBEIRO, Oficial da 3.a
Circunscrição Imobiliária da Comarca de Curitiba,
etc-

Hjr jnJBLICQ que atendendo MftcM reqwrido p*l»*
L-iiWrlos da planta XAXIM — III —, rios termos do art."•Miei*"

. ,ol|n becitctp n.o 3.Ü79, de 15 de novembro de 1.938, li-
á comparecer, neste Registro Imobiliário, á,«)!ividacl

ua| Fjbrianò Peixoto, esquina com a Praça Carlos Go
-(iificio Vitor do Amaral — sala 42, 4.o andar, ou

escritório dos loteadores, á rua XV de Novembro, n.o
o andar, sala 15, a fim de efetuar o pagamento de pres-

iesairázadas ou provar já ter cumprido com essa obriga-
Oplt,mitente-cornpradpr MANOEL PINTO RODRIGUES.

sorridos 10 (dez) dias da ultima publicação deste, o re.
jjjcòmhròrriissárip será considerado como intimado e te-
„prazo de 30 (trinta) dias para satisfazer aquele pagamen-

¦Curitiba, 28 de julho de 1959
CLOTILPE A. GOMY DE RIBEIRO — Oficial

SOCIEDADE THALIA
C A R N F. T SOCIAL

m I?:

Mi M:

Mi 15:

Nesta data n G.U.T. continuará suas festryi-
dades eom excelentes exibições rlc IIÜ-jlTSU,
RIDfJ e F.SGRiMA com início às 2(1 horas.

— TF.ATRO — Será levada às 20 horas a colos-
sal peça intiliilada "O AUTO DA COMPADF--
CTDÃ" fazendo a mesma, pane das f:e's-li"ida-
des iio Gfêrriiò Universitário lliáfiâ.O íí.Ij.T. ple.icçprá um GOOUETÊL às 17 hò-
ras a crônica escrita c talada, sendo que a
noile com início às 22 Iioí-ks será realizado
um grande Sarau Dançante com traje pssséioe com a Orquestra USVAL ê taiiibéoi com a
api-fserilacã.o do grande co.njtirUo nacional"TRIO NfÂGõ" mesas u venda t<k Secretária
da Sociedade Thalia.CINEMA — Grande apresentação cinemalo-
gráfica será apreseniada aos. associados com
urn grande filme c também com diversos
Sehorts c Jornal da tela com início às 2(1 lio-
ras.
Reunião do Conselho Diretor.ÇI-JA' DAS CINCO — Está tarde dáiiçáhlc quee orgmiizacja pelo Grcmio MONRRVF. seráoferecido ao seu co-irmão Grêmio IIAWAl ri-liado ao Círculo Militar do Paraná terá iní-no esta festividade às 16 horas com o coniun-to de OS VAI..
CINFJvtA _ Mesia dala será apresentado um
grandioso filme, Jornais e Shorls com inícioàs 20 horas.

A esforçada Diretoria do Grêmio MON-REVElevara a ejetia nesta data o grandioso bailedcnommado "NOITE AZUL" sendo que nésla
rVA-í?S»?3° scrá escolWda "MISS ALTA SOCIE-
<i, -,dr?Jr?29 P'"°moção do grande Cronista
P4ramI?R^GE GONÇALVES CORREIO DOPARANÁ', CORREIO DA NOITE e P.R.B' Rá-<no tltib Paranaense. Início às 22 horas tia-je passeio, c orquestra de OSVAI. Vé
,\Z¥S }1a ,Sc<- >c-(at: i da Sociedade

üerÁs nnl".do. clla 24 d^t<-'-'„irc?'°. Universitário Thalia "G.U.T." 
para

eis XM ^"«"«".-convida Iodos os academi-
loii-nh gíi ? paí'a. ,s(° a apresentação da cai-BtJjlha Universitária. /
'?*» os associados MIRINS deveraj .se íris-no empo de Escoteiros da Sociedade
trama l|p"e ?s in?c,iÇòes M faffiztó

M.l |3;

Mi 20'
DU_:

OU B

DIAS:

-'lidas de
Thalia a

prever
Thalia

osição de todos na Secretaria.

W MILitar do mm
PfinrDAu. DEPARTAMENT0 SOCIAL

|;A"0RDU. b:af#$ hoí'aS Mlílflte.^| o filme -MUSI-

ll^Vura üvreu Al™ngard e Miroslavà - Coium-

jjiáf co1ÍÍP?> Tai'dc ')ai)Çante dp C.M.P. e Gre-
" 'rtmhll. 6.nÍ.9rJ*8W fo™n Armengard e Mirosla-

â"»p8feÀ FH1RA:

t»(

UM A cerÍÍmu; ^3- ÍIPM5 - Cipeina com o
^ P%y cf&fteí BRINCA", c-om Sciielley- As ?n nn ,.nnms J8 rfehfl Qregson - RV" "

WPM
,!l")s12' El AS 20.00 linr-,» o - ^tf»í83 — *^v. censura
!.l-^BADcV- n'oras,Reun'5° da Diretoria.

hm miS&S a^nos da E.O.E.G. Recentemenim* assejo - 0,-qucstra - 14 Bis - Mcs;

14

homepa-
te adinili-

venda•!)i ,,' "as 14 w j .,.'muusmí, — .a «jj _ Mesas a ve
KfMíMo » a,]?ao nv?4 t|c c,-í 2wS>.
'"^^IMi BAMBU»,"°ster ~-.r:\"* PB nniv\uu\ com Robert Français e

'¦Trclc- d,„ ,ml"a ~ TJens- 1() após. fias 16,30 às 19.30npneante do C.M.P. c Grerniiq llawaji com. Cie-
me-'ÀTRÀZ DA COR.

te?.

Ifllllr-ci— «»„, o m
í™% Ccní in 

COm Robert Français e Dianne Fosler -
m ÜA|<lA rr anos-

jft&foSfiM: ^^1D?" ESÉÉI %>clíef - Rank
l)

jtilacõ « sautlc.
Existem centenas de dlctac

para emagrecer, dietas lieryi-
cas que as mulheres abando-
uam aipós poucos dius scui
ler alcanvadq nenhuma vanta.-
gem. A partir do áétfunÚo dia
comegiun a perceber um rs lia-
uho iieivosismo e passando
diante de tuna confeitaria no-
nliam com iiin doe; ou uma
chicara de chocolate.

Mais tarde, cedem k léula-
ção de por um pouco do av'U"
car no café ou um pouco d«
rhãnfeira no pão. Fihâímeii-
te após conslalar <»ue na«
perderam uem sequer cem
gramas de peso, as senhoras
resolveu} mudar de regime e
escolhem um oiilrd anula
mais heróico: uada de aaeile
nada de sal, nada de cajue.
«o verduras e um pouco de
queijo. Mus ncin ef)l,è leuime
as satisla/.. As teliíàifOes au-
nicnlam. Elas còiiièíàiii a üi-
zer a si mesmas que as baila-
nas sSo "indispensáveis" 

ç qu«
o leile "faz bem à pele". K co-
nieui bananas, 'umaiu leile »
nao respeitam com rigor u
íegime.

Em geral as dielas aconse-
lliadas pelos inanuáis c me»-

mo pelo* Biedico.s uio levai»
bíu couta uma coisa importao-
le, a vida aliva d« jovem mu-
llior tuoderua, qu«i- trabalhe,
quer nau.
Nos líslados Unidos toi Imi-

dado leceuleuieiite u "clim ila
linha" CMide as' scuhoias «1-
iiiooàin juntas e encontram ua
dnSTctilura comum (.<' rej{i-
me) uma especiç de ifoiisojo.
fodc.se cliaer, iuüs as atrizes

como aeudulam;' Fiuéui regi-
me c liaballiaui. i(. verdade,
forem tem muito dinheiro «
podem la/.cr massagens quoli-
diànas, praticar esportes, »eiu
sair de casa. Alem disso seus
"Menus" 

preptiiãiri se em es-i
jleciãis res(i(iiia'ulés e variaiii
Iodos os dias.
às oulras uitilHeres «toe uAo

querem pféjiítlicai' uailde *
bolsa-, aconselham sé uma die-
ta cieniilicu.

Nestes dias foi lançado ncig
lislailòs Unidos mu traunicu-
Io que lá/, perder seis quilos
cm _',s dias a coiídiçÃo, púieui,
que se respeite rigoiósuuieute
as préscriçiies. EN.se trataaieiT
to goza da aprovação dus me-
dicos mas requer uma boa
voulade e a torcá dè evitar
mlalcpier íhtíaçío dúiahie os

3« *««. Piepartlui-»* 14 (Ucjii-
nos de suco de laranja, três
ovos inteiros, um litro c 51
«outiliiros de leile amargo
Uem nata) iròs colheres <i«

sezlie de oliveira. Batéíúl-sê us
ovos, uiisliuauí se com o suco
"5 l<iirtiija. u leite » « a*eite.
fóo se iiuio uuum garrafa ua
geiadeiia, iísle coqillel divi-
<lido em seic panes igiiaisUe-
Vft ser tomado dumule o dia
(ao díspériar, àti uu*e tioia:;
úa. mniilm . . :ío ujeiú dia — i-;H horas — »< i/ horas e ».
2(1 horas —. líiialmeiile, na I»»-
ra de drilár.)

A uiisiura de\e ser prepara-
Ua. dniiiiuueuiè, peiá üiahlii,
.scmiue ua.s nié.siiiás propcir-coes,. .Seu satioi: e a«i udávtl,
'¦'* 'í"",i»ui próleiuas como
cjuatíu boíiüliòi; ou iim i-ros-
sú bile, c uiiüéiais, vilainiòas,
coiii,, dois litros e J/") de leile.

>' quf impüría é qilé réliii/;
O pc;so Ue jeifi quilos ç loí-io
em _'(! dias; sem prejudicar a
Salldè. Ap^s Ji! di«s seia suíi-
icuie la^-r ifjjiioe íipiopriadü
(sem excessos, lieúi saciiliciòs)
paia conservar o peso adqui-
ndo. ijiirm pçsác 5b quilos
uno dr>e loiiiar uiaií; ite l.ümi
lufloiiai. díiíifaí, (Ãusaí."

I iiiiiul.» iik.m ...i mi,,.,.. —~ i , . . v ,.,.... .'...ii.il,w»<»»llj^MM|.
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BEI.INUA LEE EM Oü'1'RÔ
FI1.ME

Inspirado num loniánce de
Robert Gaillard, coula uma
aventurosa historia de amor
ambientada nas Áulilhas em
.1635 durante as incursões dos
piratas. Belinda Lee encarna-
rá a personagem d;, jovem e
sátivafiie Marie. Folio Liilli
e 1'hilippc Herseut inleriue-
tarão respcclixamenle os pa-
peis dum pirata e do capilao
dum vaso de guerra Lr-ancis
às ordens do cardeal Riclie-
lieu. Outros intti pretos serão
jvtagali Noel, Alain Sâliry,
Jacqiies Càstèiòt, I uciáno
Bénetti, Iyáno Stuccioli, Xoel
Rocqtifivfert e pátio Moreno.

Aá Miüsícàií sâp óc Hutòriíi Ue
Geoiges Van RáryS,
1SÁ AiiftÀlsIÜÁ EU
L'.»N«>« li.fi

Bücái oaiitis) y ptírsouitpçàn
piiiií;jp;d tia cométda ".0i-

phens descendiu?" de Tennos-
seee Williams, a atriz iialia-
ua Isa iVliraud» alcançou mu
estrondoso exilo no Roya;!
tqiirt Tlieátlé de Londres.

"A alri/. iláliíinri fõi muito
ovãçlOIláda pela sua inagishal
iiiU-rprelaçao, pela sua lórié
personalidade é pelo periéito
cohlrole ele .seus rneíbs éxpres-
SlVOíi" atirinain OS jornais lon-
chinos.

Víiioiio J>e Sica «.juc se en-
coulra alualuicnlc eni l.on-
dres e que assistiu ao cspcla-
ciilo jiinlameiue com outras
personalidades do inundo tea-
tráj e ciuoiualogralico, entre
as qiiais o comecliògiálü in-
$;les Julin OsbòiTie c o alòt*
.lolui piçlgud, fcliciloii Jsa Mi-
Vttnila e os ouIros iiiterpreios,
Gary Cockrell e Diane Cilcu-
>o.
ELIZÀBEIH lAVI.DK I-
JiDLMi; F1SHLK

Hliabelit Tayloi Etidié I• is-
her parliram há dias de Nova
Vorke para sua viagem de uup-
cias. Sua primeira elapa será
Barcelona. U cas i' continuará

LEIA
Panoraitiá
A REVISTA DO P/\RA.NA
«m tôdss as bancas

»ua lua de mel a bordo de um
yiiciii."ÂèjlãlÍH»S 

jll.tllOS a ftílii i>la-
ile", ciccTarõti RUdiè fislier aii-
tes de piírlir, 

"fiiiniós iealnii-il-
lê mtiilò lelizes". "'rciiciona-
mos eslar juntos pelo rc-slo
cie nossa vicia",

Por sua vez, lili/.ahéjii l'ay-
lur declarou "Oxalá lenhauios
muitos filhos, lanlos quanlo
biiniaiiaiiiculo possível, mesmo
do/c."

ü casal foi acompanhado até
b avião pòi' liiiqnciiia poli-
ciais.

VA Kl. IMVAIV 1", <t

PhiÍs — A jovçiíi escritora
'ihcI bayau — x l-rahçoíse Sa-

;;..u de Israel - cujo rbmàri-
ce "Ujná uilva Rárà" siiscíiüii
grande ííIv6íoçq rui Tel Ayiv
chçgiiii por csies dias ein l'a-
ii- piócçdeiiií ih" l anuí-;:. ".Ia
pão podia mais eòril a aliuos-
leia arlilicial do t(-.li\al", de-
claron aos jornálislas, Acrèíi-
cénliiu: "Após iiim más daôuè-
1«( <lcíésUu'el feira cln vaitláde
iá eslava lai Ia. . " Apesar dè
seu desprezo Váél IJaynn ilei-
Mm so SOÜjl/Jl polo chiciuá;
tom eleiio ela esia altíalnwn-
le adaptando seu romance pa-
ia o "(nau". D liliue c\|iaiclo
de seu livro será produzido
por um cinçãsla iujjlês c|tte co-
rihf :mi nu C.

CLUBE CURITIBANO
CARNE! SüiviÁiM/iL 32-59

Domingo, às 14 horas, Drogránja inlaiitil com mais um
FRSTIVAI. TOM E .IF.KRV.

Teiv.-i-lí-iia, dia Í8, ;vs 2i> horas ANTRS OUR A
MORTE Cl-IliCiiJIv, com l',uilo sibppn.

li;

"M(SS fllUlTIHA 1959"
Suhado, tliu 15 d>' Á[iôs|o, griiiulç

iiiiciiayéni a Sla. Cândida l.i Silva A/.c
i 22.3(1 hora

soiicc- c-m
vedo, "Miss
;. -í"l lesei i-C'un'lil>n". na sódc tirbúua,

volviiiicnlo díi scrala:
licslilc dir rjípçjhs. MoíU-los lorní'ci(los pc"(.'usa 

|';ula". omi a parljcipncjao cie sc-uhprilas c
nossa sociedade, líiii lici|iaçao nos nrtilcniliis do "In
titulo Rccord".

—: Grande "sliow" or^anisado |
pcríiaiips radicados cm Ciiriiiha,
Centro de j-.sltjdanlcs Tciuaiiis dt

Aiiiinacã'i u;\ dan íjas — "'(
qticslra de Danças".

— Mesas, a pailii de cmarla-leira, na Secrelaria
aos preços de Cr.S 4()().()() e Cr*. 60(100, respcclivainen
le 4 e 6 lui<ares. (Ueiiifi em Bchoficin da "Soi.iei.ladt'
Soeurio aos Necessitado1".

:-los csliid/inli"
inlcf.i aliles il<
fárau.i".

¦nesio c sua ór.

Ib. a,s
lliin-

Vi:s_l'l-RA1. INI-ANTü .IUVI.NII. -- noniimio, dia
15 horas, ua .sede urbana. Surpresas. Pieuiios
cadeiras. Miiiüau Daiieaiile.

RlíjJN_ÍDJ5S -- Pu 1 >i! 1.ii 1:1 do Clube, segiuidíi-leira. d,a
17. às I"7.30 horas, na sede urbana.

OROURSTRA — F.nsaio, qiiarla-leii a, dia ll), às 21) horas.
Sede urbana,

BAII.KS DA PRIMAVERA — Serão encenadas, impieleri.
veliiienle, aos ll) de Agòslo eorrénle, as insciivões das
debiilantes para d IJíiiTe da l3|:|t'n!ivera.

TURISMO — r.slào abérlas |iii Secrelaiia cio Clube, as
jiiscrjções para a Piiníívia Fiouioçàò áo F.xlerioT, itrua-
iiizadq pelo Clube eiu colaboraeão com a "ASSOfiA
CÃO CRISTA l-KMiNINiA l)(>' R|0
\iapeiu ao PANAMÁ, Mi:.\|CO E 

'l
t)A AMERICA.
inforiiiaçõc.s aos inleiessailos na Seerelaiie tifi Clulu
RUU1-NS ARI.ICS HI-.TTECA - mMtâ Social.

MOYSftS -- IJirelqr Ass|sitr|(|ej.' 
'

DR JANEIRO" _L
i-:sr,M tos d Ni idos

íM-put}

VARIHDAD

^\(!(()^'N00: a' -'-° horas Kcll"i;í° (l"> Oireloria.
NI3M Awr-T14,00 noras Malin>5e com o fjlme "NE

«KLIA" com Cantinflas - Cqhimtjia - Ce
M

en-

| W "oras Tarde D;
rc, dei ançante do C.M.P. e Grêmio

SANGtlP 51a: Âs 20,00 horas Cinema com o filme
... V.uli NEM ABKiA"  ^__.:..,-,_.. í-„i u:„

anos.
Cns|lfa'IüU^^EM AREÍA" com Caulinflas - Columbia

CMl^o- &*WM *v?lc*s
^r tio\ °Vas ^lscor!Cie Guarapuava, homenageado

W^p. o F^'naclor t!o Estado, e Duque de Caxias, |io-
Cj.i.^OUf; Rfc ,°.:$l': Gen- Cmt. da 5.a R.M. è 5.a B/1;

líe;

.'lias""'JUFi Hl- rÁv"' 
"c"- cmt' da 5a V"™' e

Jjailjj 
ConHmi«r 

s; 
AS ~ A direção do Curso Dtiquc de

Sitii;?.1! nròxitii»^ seus a,unos ^ne as aulas serão reini.
ll^S^itSüSftífKí fcil?' dia 3 de(aSos.o:

h;£DÜRES d&DM DE INFÂNCIA» G6t "?s os sa,°>'rc!!10 «'arão à disposit

^'O^t^^éolpIB1-'.''^ 
exi?'£1!' aind^ poucas vagas pa-

sábàa

((itar e Escolas Preparalóiias.
Rea^prir-.sç-ãp no dia 3 dq agpslp prjfenéral 

Osório".
 -..sposição dos Srs. so-os das 1^,00 às 18,00 horas, na sede so-

A DIRETORIA

BATALHA JORNAI.ISTL
CA... SOBRE MULHERES
— PARIS — Qual das ditas
iTiulheres é mais bela, ele-
ganle, alegre: a francesa ou
a inglesa? Sobre esse le-
ma, uat|a novo, aliás, os jor-
nalislas franceses e os dè
altim-mar eslão desenyol-
venejo (imã ardtirosa ptile.
micti ti gtilpes de "edilo-

liais", de "inslauleuéas", de"doctímenlos baseados lià
vida real", e ele.

A guerra foi deséneadea-
r!ü r^IllPIliPOle pe|p Inihj-
nicp "News Cnroriiele" 6
qual, com o auxilio de eiiico
ipjpg|-afias é. de um artigo
de ritjjdo, den|onslrava aos
sèt|s lèilores q|ié ás parisi-
eiises vesiem mal, s3o dè-
sajeitadas, desleixadas e
que eín Paris se come mal,
gfmjiSrjcUj lambjíj] que a
((•articipiiul corlesia e genli-
lezfl ilos franceses t1 um
mito desaparecido, e oulras
i:o|sas mijjlo pptieo agra-
dMVeis soliie os cidadãos da
Éranea.

A nrlmeira resposta, atia-
se fulininea, foi a do "Paris
lottrnal" o qua| porém n3o
recorreu às mesmas armas
ipilizadas pelo órgão brita-
nico. A lacuna foi preenchi-
ila pplp 

"Paris Pressc" que
dcsccll no "campo da lula"
cpi!) ij.iifi . Ugjcja jillei fi
cheia d« fotos, documentos,

morda/es. "Car-
c oulras anuas

I

considerações
ias aberjas",
tipográficas.

As parisienses são leias e
mal penlcadas? Eis a prova
eonlrárlá — e o .jornal jiulili-ca eiiico lpl()s de jovens, ele-
ganles, e tilraenles jiaiisieu-ses. li o que dizer das iutde-
sas? lüs três lo|ogralias i)e
lurislas briianic;|S passeando
pelas ruas lie paris: mulí|e-
res idosas que uem mesmo
tentam modernizar veslidos
«nlitpiados. ou jovens Mite
Iraiam saias íiuiilo cumpri-
das, etc. e ainda se prpcitra
afit|i|ar — cuíilinua o "1'aris
Presse" — que as mulheres
inglesas não syo dentuças,
mie nào lèm pés enormes,
Une não usam chapetis ituri-
veis, o que a cozinlpi briia-
nica c ótima, alem' de quç ps"pupV eslão sempre ábèr-
tos, ele.

A polemica parou aí, alé o
momento. A espeta de uma
nova resposla dos jornaislondrinos, os observadores
neuiros são leiibidos a pen-•sar naq|ieie velho e sábio pro--erbio laiino que diz "de gii-libus non est dispiilandmn"...'de gostos não se discple).

¦ PM CRIADA A PATROA —
Hollywood — Mary llousii-
lon. empregada de um dos
mais famosos restaurantes
da Meca «to Cinema, conti-

nuou firme no seu òoslò de
se(\eu|e, eiiquau|o na diulu-
:iia do !<).ca| .sé scgpiiaíii, uni
após oi||ro, trezt paitoes no
decorrer de onze anos. Ago-
ra, nu eiilaulo, a sei vc-nie,
i|||e dU|-aule ps on/e anos de
trtdnillio, eiioiuirara ijitüld e
leuipo ile economizar dinbei
ro, eiU|iian|o os padrões iam

c viiiliam, ailqiiinu o rèsjíjii-
i;ui|e. deseiubiilsaiidii • con-
sideravel quiiulia i|è 5(1 mil
do|arés.

ÁS Jt.)IAS Díi ItlíNAfA
TI-MALÚl — fôíis — Repala
Tebuldi, k famosa cantora
ilalianã, cosluma usar eqi ce-
lia, si>|iieiile jóias véidadei-
i.is. A caulora detesta jóiaslalsas, e alem disso, aljrilja
que-o respleudor das jóias
verdadeiras couler in.íior
autenticidade à perscuagem,

Essa novidi^ili lui publicada
pelos órgãos iía iiúpíeilsa pa-
b » ausilijuii |ía mímica.
ri.sje|i!ic. i||ii:tn|e a ienjpórádá
lirica iialiana e^: Paus, du-
rauiç * qiiai Renata TebaLH

O cftiUiil r.J.vaid ixuiTcil, eai companhia da % i

(culi.l (.nli in.>t nrasii Eatádc

¦au-ii,ío Alt/Ua « o»ti. Hi»o..i,«d„«k' da
,i^ n üO«m •t/wlt'd*»«, ilniiiiilr ¦> i-o<|iiclcs|

MO SAI.Áll rxiOltKI'"

íèivá i|iíe saiu )>•>¦' illiliito
tíâllé, ftii ã anllliia qur ii
S.illl.» l/.iibcl (lfi l*lll iiintll:.
iiiiiciiin: mu. r.jí/..ií#clli AILutíii
riu iU* I.cíiÍihÍcS Itíiclin líi/iiulc

CliHilbano, !«,-:;-,< j^ ciiánipaiiije, paiiítrag ao por do

nlias )

VVéiji!
llavcl

M.
de

ii lnC.tl ilo uihIc m ]il'OUUliCUu .Ull 0 K
\Íj:iio Koíltíi Sti;u o«: ilc Ko/riuU*, Al.iivl.t
:li, M;n'in(i.t .A.sMiiii|iv'.iti, .U.ii l,t l.ltoí.i il o
icuiii.tit iIio;'.«iii Sn loiiiuiii), qiiitiiiltt ,« |. ii

do

di) Colríldãilo, Cftll ilida Aícvíd.., a "«.idcl^ rélâihíllli glfiS" ila et-:ií|)ílonpu aquíle ílmpsttiêo grupo >i<- tnrotai < Irítifis u,. Colégio
f senhoras da >» elednde guáiiãbarlna, L a ..anct.i aderiu ao mo-

SI .1. Rosa Un iulai.ie». sra, Lnlíln reiclrn l>rmai!, sra. Ma-
sr.i. H/a Ali: inlâii, t ítt. liiculil.i.s i,ne voltavam ax eabeci-

ii.uiirs de tVIesic \|t|« Urinai I, lane Arau-
l.obu li.iiui.ui.i, .M..il„ i.ii^,, ,u- Carvalho
l.oiiio \jiur r Meu e,I,-., Suíidii. R táo agra-

l OUiiill cinlwsn prlns |nlic-lax do "MaleílOSo".
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iialiana, ps jgrp^is patisieu-
ses fórárh jirjaninjps em exa^l-
tar a*, qualidades de Reuaia
e criiiçar as átiuules da Ma-
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èteilp iljrj aiilorizaclq órgão de
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iiSIliiffil
Vende-se um terrena nietjitulo 11,07 de Frente

por 36 de FiiikÍus. Áceita-se Como Parte de Paga-
mérito Apartamento, Casa ou Automóvel. Ver c tra-
lar a Rua Monsenhor Celso n.o 256 ou Telefone
4-18-34 c 4-46-46. " 

"

CONSTRUA SUA CASA
(IrgllIll^jrlpVilos ile oferecer ao rip.vp

com lioiieslidade ábsolula, iiussos |)réstiuios no ramo de"CONSl KHÍ ò!-:s RM CRRAi." e paia ps quais mants-
mos vários plaiios e iliversas niodalidades de pagarnenIo, inclusive liuaiieeirainenlo a (prígò prazo. Por sm-.
|)ieiladíl ou a<|iiiiuislr.n;õc-s consliiiittios: "

a) Prédios, apartamentos, ele...
b) Gasas de alvenaria em qualquer tipo
c) (.'asas de luatleira cm geral
d) Ca.sas de maileira desmontadas
e) CSsás l'ré fahricadas.

NOTA:

a) Fazèçnps rerõrtníís, ampliações, etcrryr
b) Miiids, cercas, gajage, barracões, etc.;.
c) Projetos plantas e orçamentos
d) Podemos fornecer pu çpnsegtiir terrertpt

SERVIÇOS HONESTOS, RAPf&OS E GARANTIDOS

OBS:
c) pprfqs de enrolar em geral.
a) Vendas de liialeriais para construçõei
b) lisiitiadrias de ferro e de madeiras

CONSTRtlfOKA JiWWARY LTDA.

ARQUITETURA E ENG»NíIARIA

Loja e Èscrítórío:: Rua Voluntários da PiUrta, •*
DpPOSlTO: — Rua Próf. Uwiio Veloao, esq. com Ar.
N. S. da Luz (Sla. Qulléria).
CURITIBA PARANÁ
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NDELEVADOR DESPENCOU (14° ANDAR) FERI
GRAVEMENTE UM OPERÁRIO: EVITARAM AC
DA IMPRENSA E NÃO COMUNICARAM A POLI

•**

Na manhã de ontem, preci-í
samcnte ás 1U.0O horas, des-
pencou o elevador de serviço de
uma construção localizada nos
fundos do edifício ASA, k rua
Carlos de Carvalho, entre nqiifi-
le edifício e o número li').

O pesado móvel eslava para-
do no 14.o andar quando um
dos funcionários acionou-o fa-
zcnclo com que descesse. Neste
instante ouviu uin estalo e o ele-
vadoí desceu com grande véloci-
dade vindo a cspalilai-.se de en-
centro ao solo. O operário que
acionou o móvel mal leve icmpo
de afastar-se. Assim mesmo toi
atingido por grande pedaço de
madeira, ferindò-se gravemente
«a cabeça.
IMPEDIU A AÇÃO
DA IMPRENSA

A fira de fugir à rêsppnsabili-
dade pelo acidente, um dos inte-
ressados na construção iincdia-
lamente fechou os portões da

•nbra a fim de que a reportagem
iio CORREIO — testemunha deu-

lar da ocorrência — não pene-
liasse na obra. Nosso repórter
se achava em frenie ao local Ua
ocorrência mas sua rapidez foi
menor que a da pessoa inicie»-
snda.
PKOCUROU ESCONDER
O ACIDENTE' Essa pessoa — que não nos

foi possível identiliear — tra-
tou imediatamente de esconder
o rniprcgado ferido, limpando
rapidamente o farto sangue que
escorria de sua cabeça. Ao mes-
mu tempo, taxava de "ridículo"
d repórter do CORREIO, dando
uiileiis severas para que nada
li inspirasse.
LEVOU O FERIDO
DE CAMINHÃO

i-.in poucos instantes provi-
ik-ncioii um caminhão da firma
construtora (Aranha S/A) e tra-
Icii de retirar o acidentado do

1 lueal da obra; Ao que apurou
j mais lárde » reporlagem, não
l íoi registrado em qualquer hos-
' pilai da cidade a ocorrência.

BOITE MARRQLOS
Empresa Paulo Wendt
Rua Marechal Deodoro-17

.Excepcional Conjunto Vocalista"TRIO NAGO"
REVUEIE

COQUETEL DE ESTRELAS
com a$ vedetfes

IA RANA e ESTHER TARCITANO
DENIS DUARTE e suas
COPACABANAS GIRLS

LÚCIA REGINA
Vedeile acordeonista

VIVIAN
¦ 

.

bailarina internacional
MANOLO MONTES e
MARILUZ IMPERÍO
dupla de bailarinos espanhóis

ORQUESTRA DE ESPETÁCULOS
SUSPIRO DE ESPANHA

O f*cao1o ni-ili •piloicaco

da cida-». Aprwt-ntan-*
iodai a» noltti, aua~*

musica con
I

, fi dt ritmo. • -íutiiiHn
t\ típico. <ob a dittcòa d*

Toda» an nolt«» t-/5s$-\--V\
d«*_ 22 hotot , lííSj^ii-*! j

• m dionl* A» ff ,fí 
' 
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PASSEIO
PÚBLICO

Vá ao
Tropical
TODAS AS NOITES

E ASSISTA
2 GRANDIOSOS

CONJUNTOS
MUSICAIS
CONJUNTO

TÍPICO
E

CONJUNTO
DE

RITIMOS
NO

PASSEIO PUBLICO
O

RECANTO MAIS
PITORESCO DA

CIDADE SORRISO

KING*S CLUB
RUA CARLOS DE CARVALHO, 230

O caçula das noites curitibanas alegrando aos

que realmente desejam passar momentos agra-
dáveis.

Ambiente seleto, ótimo conjunto musical, fi-

na ornamentação, belas garotas para sua noite

de devanejo e diversão

POLÍCIA NAO TOMOU
CONHECIMENTO
Igualmente, não foi Jevado ao

conhecimento da Polícia o aci-
tlenle que poderia ter roubado
h vida do operário. A firma
construtora Iràiou de retirar os
escombros do elevador, evitai*-
lio a perícia no local.

IRRESPONSABILIDADE

O acidente, segundo apura-
mos, leve sua causa quando a
roldaria que sustentava o eleva-

dor despregou-se, caindo ao so-
Io junto com a prancha. Divcr-
vos operários na obra, mais tar-
de falando h reportagem, afir-
iiínrám que há muito se eslava
prevendo o acidente e que ne-
iiliiniia medida foi tomada pelos
responsáveis da obra.

Aliás o falo de um dos inte-
tessudos esconder o acónfêci-
inenlu da Imprensa c da Polícia-
demonstra que o acidentei devi-
dánicntc apurado, viria respon-
sabilizãr a firiria construtora.

Humorista Vao
Sua Morte: Ag

Gogó
ora

Frévj
Vai fiiiji

RIO, 14 — Desde a noile em
que, fazendo pilhéria, o luimo-
ris ta Milor Fernandes — mais
conhecido por "Vão Gògo" —
disse num programa de lelevi-
-,ão que eslá fadado a morrer

dia 16 de agosto deste ano — is-
Io é, domingo, próximo — não
lem sossego: seus amigos telefo-
mim dia c noile, querendo sa-
her como'vão as coisas.

0 pior, porém, é que "Vão Gò-

Cr$ 600 milhões para Paranaguá]
Convênio com o Governo Federal

Importante convênio vem de
ser assinado na Capital da Re-
pública entre u Governo clò
Paraná e o Ministério da Via-
cão e Obras Publicas, visando

à efelivação duranlc quairo
anos. cie importantes obras "a
çdiade de Paranaguá. As con-
correncias paia a realização
das obras programadas cm be-
nefiein da cidade litorânea, se-
rao abertas dentro de breves
dias, prevendo o conyônio a
aplicação de uma verba do
montante de Cr? 600 milhões.
Os melhoramentos a serem efe-
tivados no principal porto pa-

BALCÃO-FRIGORIFICO
DO BAR PEGOU FOGO
Cerca das 5 horas dá íuadiu-

pada de ontem, unia giiarni-
ção do Corpo do Bombeiros
atendeu um principio de in-
cenclio no bar "Girassol", si-
to na avenida Erasto Guert-
rier n.o 1039, defronte ao quar-
lei da Base Acrea. ü sinistro
tivera inicio com um curto-
circuito no molor do balcão
do frigorífico do-bar, que c
de propriedade de Mario Ber-
nardini. Os prejuízos foram
de pequena monta, e o balcão
que ficou avariado estava no
seguro.

lanaensc incluem a imediata
montagem de dois geradores
tic energia elétrica que possi-
biliiarão um suprimento da or-
dem ile 1.000 kv?a.| bem assim
a melhoria dos serviços por-
tuàrios, medida ile há muito
reclamada para um mais per-
feito desembarque de cargas

naquele pôrlò. A assinatura do
benéfico convênio que eslá fa-
dado a se constituir cm fator
da mais alia importância no
soerguimenlo da economia pa-
ríiiiacnse teve lugar qunila-lci-
r« última, icncio representado
o Governo do Paraná, o Chefe
do Poder Executivo Estadual e

atual secretário de Viação,
1 deputado Ladislau Lachoslci.

mmm mm Este Nunca Se
Viu!!!

Vende-se um bem montado estabelecimento co-
mercial no interior. Ramo — Padaria, confeitaria,
bar, mercearia c uma secção de artigos de presentes,
armarinhos, roupas feitas, fazendas, porcelanas etc
A firma possue também exelusividades de vendas de
diversos artigos de renome. Todo equipamento mo-
demo e instalação de luxo. — Movimento diário de
30 a 40 mil cruzeiros.

Vende-se ao todo ou de preferência 70 a 80"»° pa-
ra pessoa do ramo que queira assumir a direção.

Informações, caixa postal 46 ou fone 4-3994

"ENCHEU A CARA"
E NÃO PAGOU
Marlenc Buzãio, gerente do

lupana.' denominado "Foco-
Vermc'liu" (bairro do Boquci-
rão), cerca de 3 horas da ma-
dragada de ontem, compare-
ceu na Central de Policia
apresentando queixa contra
Benjamim Pinlo, que efetuou
despesas no valor cie Cr.S ..
1.650.00 naquele lUpanar e se
recusou a pagá-las. Momentos
ctepois a Policia conseguiu de-
ter Benjamim, que reside à
Vila Párolim, i. qual na tarde
de onlcm, prestou esclareci-
mentos sobre o assunte na
DFDG.

"_U«URÚ" NO BAR "DO
JUCÁ": AGREDIDO POR

Antônio Siqueira (rua Mate-
chal Floriano Peixoto n.o 489)
compareceu na Central de Po-
licia, na noile de anle-onlem,
cerca de 23 horas, queixando-
se que momentos anles fora a
gredido por elementos perlcn-
centes à Policia Militar do Es-
lado. A ocorrência 1cvc como
palco o bar denominado "do

Jucá", sito à rua 13 de Maio
n.o 5122. A equipe da Radio

alrulha esteve no local e
nseguiu deler os soldados

os 5.122 c 5.125, que foram
nl regues a sua corporação. A

vitima afirma que foi agre-
dicla pelo Sargento Eduardo
de tal da PME, que se evadiu
do local.

go" ainda se lembra do caso de
um homem que, no ano passa-
cio, também previu a sua morte
num dos subúrbios dcsle Rio de
Janeiro mas, como lhe falhasse
a previsão, quase acabou lincha-
do pela multidão, antes penali-
zada. E está apavorado.

— Vou bater em retirada para
esperar a "morte" em Belo Ho-
lizonle — disse "Vão Gógo" ao
n-pórlcr, acrescentando: "Quan-

do voltar, todo mundo já esque-
ceu o que eu disse, ale mesmo
os credores".

Mas, enquanto faz as malas
liara desaparecer da cidade, não
há outro remédio, senão conti-
nuár a atender seus amigos e
ri/.inhos.

A MORTE
Na Televisão, Milor Fernandes

iiisse que, dia 16 do corrente, se-
ria atingido mortalmente por
uma pedra que será lançada por
um garoto, ao tentar acertar um

passarinho no alto ,|c „„vore. c cutij
Nunca pensou quc ,.estimado pelos fãs, ,-„„„'inclusive - mo ,£_*"'«

credores.

V
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HORÁRIO PARA UUUyiJUU
Matinée às 17 horas e II

]À Ml 75 ARTISTAS DE FAMA INTERNACIONAL! M \ _^¦_ » <* PALHAÇOS CARACTERÍSTICOS! —_--_-__ _¦
W Hk DEZENAS DE NÚMEROS INÉDITOS! / / H  

1_WrJ V:\ O único que apresenta o sensacional | / Aj ___¦ 1H Wk Tríplice sallo morlal em trapezio / / Jw Hf Iuá W com os mesmos artistas que fizeram Jfl /W I V 1
W \\ a doiiblagem dos filmes: "O Maior Espeta kl 1 nnniDirvn iU 

'

W V:\ culo da Terra" e "A Filha do Comandante" / 7 fl | 
UK"'»'U" W fa• V\ AVENIDA CÂNDIDO DE ABREU / 7 ___HKM m JUNTO AO CENTRO CÍVICO if_7 I PARA V V

ü^  . ;;—--^g— f^^^P€~^ff^% • menores M

WL \ #®S)!ln WX nWIPll;#vêíí 18 AW001AHD

Empresa J. P. Guimarães
A melhor apresentando sempre o melhor

Rua João Negrão, 475

APRESENTA
EVA REY — Ia munequita dei manibo
GILDA FELER — juventude, gt'ae;a e beleza
GIPSY GALE — Ia divina gitana -.
NOEL1A LURA — bailarina fántàsista
LAKSMi — bailarina espanhola
PILAR DE MALAGA — expressão rar-xima do

baile espanhol
LA GRACIA — cantora internacional
BARBARA RIOS — bailarina e cantora inter-

nacional
Y

I.OS ANTILLANOS — dupla de bailarino, cubano.
Breve AGUARDEM Breve" Y 0 R I "

seis astros musicais
•sensacional orquestra havaiana

e
sensacionais girls

de Hoje no Cine iril
SESSÕES ÀS 14 — 16 - 1945 e 2145 HORAS

QUANDO NA VIDA DE UMA MULHER COMEÇA A PRIMAVERA DO AMOR!

FRENTE A SEU DESTINO
E PERAMTE O VIOLENTO

pç.e&o pe üiiÀx-f-

1 Partir ile Hoje no Cine Opera

li
Híme em CinemaScope da Meiro, com Dan Dailey e Claire Kelly

Façanhas incriveis no fundo do mar!
SESSÕES ÀS 14 -16- 19,45 e 21,45 HORAS
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gunda-feira às 20.30 horas reunião dos Presidentes d®
es para aprovação dos Estatutos da Casa do atleta Amador*

cr

«me tla ..wdã >iHi-/t aian.U"10 ,Y*í-rdttótia será éfêti,
- ,1S as prclios realizados até

m
IV

cscnte vem agradando pe-

ia rhovlitientàçao, esperando-
sô que esla ribvã etàpã seja
repleta de emoções, quandolideres e viec-lideres estarão
em ação. Õs detalhes princl-

pais dá ó.ã etapa* berri como
tas prováveis formações, sâõ
js seguintes!

sERítí Azul
BECA X ÍPÊ — Local —

¦ ''. ¦ : 
'"¦-'" '-'"'¦ ¦¦¦:¦•¦¦ .;,-_ ¦_¦ .T"r. ¦ ¦:.?•¦¦'.¦.•]¦¦¦,-.¦¦.¦,.'.¦¦•.•,¦¦¦.¦ ,'.v.^y. ..;./.-._.;. ,.¦.-, ':;::;>::¦¦:¦;. 
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A equipe do Gualracrí, que amanha enfrentar rf o Bolti de Ouro em sensaílonal pelei a pela
hdrlc Branca. Ambos são líderes, e o encontro é aguardado com grande expectativa.

Gapâõ dà Àrhõrà;
Juiz — Jõnãã de Oliveira
Equipes
SEGA — Grêgõ, Alemão e

Joáeir; Sáví, Pedro e Rêrie
Tissôt; Ôdâir, Aifton, Aristeü,
Tissõt ê Quicó,

1PÈ — ítároldo, Niiccü é
Prctd; Guefpn, Rieò ê ViVãí=
dõ; Rubens, Vivi, Bom Peiíté,
Tela c Agüihãldo.

TAMOIO X VILA NAH =
Locai — Êámpô do Novo
Mundo

Juiz -- íostí Blenski Ncltó
Equipes

- TAMOIO.-^- José, Dinart c
Jürandir; Âramis, Gariolá e
Gid; Tiao, Orlando, Levi, Wil-
Son e Cirirtr).

Vila imam = Nadif ciau-
dió e Heiio; Ciemir, Aroldo
s íldo; Zininho, Beiço, Ma-
cagnan, Ernani è Waldir.

SERIE VERDE
; NOVA ORLÈÀNS X UNIÃO
BARIGÜI — Local — Colônia
Ürloãrts

Juiz — Gustavo Turra
Equipes

NOVA ORLÉANS -- Alcixo,
Zinion c TOnico; Gillío, Lttca
o Toni, Güadã, Lassa, Tiho,
Evorly è Rógoski;

UNIÃO BARIGÜI - Pelo-
tn, Prcá e Pcrcival; Dinho.
Tuca e Paiacho; Jucá, Moli-

?«»

Face as recentes reclama-
ções contra a Casa do Atleta
Amador, quando os clubes
(parte deles), declaram quê
não existe organisação, Sc
gunda-feira hs 20,30 horas, se-
tá realizada unir. grande fcit-

nião com os presidentes, a
fim dc que os estatutos se-
jiim aprovados. lispeiá-se o
eompaiceiinento dc todos os
diligentes, para que depois
ninguém faça comentários
conlra ús dirigentes dàqlieln
Instituição.

lííf eno x lulomíi
Vcndc-sc ott tróea-se por Automóvel os seguiu-

les terrenos:
Um terreno de 45,\50rn sito à ma Mal. Floriano

Peixoto (prolonganictlto) esquina com a rua 20,
iairro do Boqucirüo.

Um terreno de esquina com 40x50 m no Bairro
o Tarumã (Lotes ns. 1 e'2, quadra n. 3 da Planta

«a Fazenda Guarituba).
Um terreno em Ponta Grossa, abrangendo duas

«quinas, medindo 66x40 m (Lotes n. 2 e 4 da Planta
«Vila Cristina).

Tratar com o Sr. Divonir, pelos fones: 4-1700,
j-2352 e 4-8776.

*"$• a vàrffl

CAIXA ESGOTADA
Diante do atraso das men

saudades por parte das agre.
miações, n caix:'. da Casa dò
Alicia Amador está esgotada
As recentes operações pagas,
liquidaram com a verba exis-
lente. QUQgí) quarenta nvl
cruzeiros foi uaslo quase dc
uma só vez. li necessário rca-
lizar festivais beneficientes
para arrecadar novas imppr
landas. Os acidentes são mm
loS e a colaboração c reduzi
da.

TESOUREIRO >>EU
mW-íniRO DO
BOLSO

Interessante frizar, que o
tesoureiro da Casa <!o Atleta
Amador Sr. Qswaldò l:onla.
rolli, já desembolsou mais dc
três mil cruzeiros dc seu pro-
priò dinheiro, a lim de "<oder
cobrir ris despesas. Ma réu-
nião dc segunda-feira, após a
aprovação dos estatutos, os

clubes terão que saldar seus

débitos, onde caso contrario,
serão eliminados. Muitos além
de não pagarem religiosa
mente ns mensalidades ainda
fazem "oidas". A Casa do
Atleta Amador t 'in cooperado
com todos, c a prova está
lios casos que .em atendido

íiha, Turco, Vargas e Laurí^
nho.

-SERIE PRETA
TAMOIO X VILA INAH —
Local — Campo do Olimpi-

co
Jm> — Lisimaco Cochèque
Equipes
OLÍMPICO — Còtle, ülinev" Afònsitó; Aiceu, Èlizeu e

Pedrinho; Chico, Flori, Bodi-
nho, Tônico e Jorge;

VILA FANI -=¦ Acvf, Wal-
domiio e Qüalí; Valdir, Bino
o Paulinho; Rcnê, Vero, Gal-
ba. Aldo c Careca.

SERIE AMARELA
OP. PILARZINHO X CAM-

PO NOVO
Local — Estádio. Bortolo

Gnva
Juiz ==¦ Boleslau Conslans-

ki
Equipes
PILARZINHO -- Rubinho,

Dilsort c Adir; Anloninho, Oui-"ho c Tiqüiriho; Aroldo, Lilos,
Ari. Chico c Vitorio.

CAMPO NOVO — Miguei.
Fürquim c Chaminé; Emilio,
Romeu c Airton; Kaminski,
Wilson, Nene, Cavalheiro e

CAMPO ALEGRE X T1N-
OUI

Local — Campo do ÜCA
Juiz — Jacob Jacomcl
Equipas
CAMPO ALEGRE - Aricl,

Ernani c Gavião; Tàlú, Rava-"r|i:> c Gonçalves; Raimundo,:sco. Dlnu, Didi c Millinho.
TINGUI — Werncr, Viânnf!

\ Luiz; Raul, \itluir e Zccô
. ".rry, Ncstor, Reni, Carva
hihhó c Roxo.

HURACAN X BOA VISTA
Local — Estádio .1. Amef

••o (PrcI. Atlético x Ferrovia
(\r0

Equipes
HURACAN - Wal ter, Lclé

e Eüezér; Duda, Nche c Ze-
ca; Levi, 1, Jair, Sérgio, Levi
ir c Varanda^

BOA VISTA - UM, Luciano
q Ruflno; Dolé, liosco 6 Cas-
!ro; LÒÜriVHli Waltcr, Tozzo
Lory e Jilquinlia.

SERIE BRANCA
ESPERANÇA X UMlAO CA

JURU — Local — S8ó José
dos Pinhais

Juiz — Renato Marques
Equipes
ESPERANÇA — Sanches,

Armando e Hamilton; Atílio,
Zé Maria e Abelardo; Souza.
Alèixo, Adilson, Renato e Qui-
eò.

UNIA CAJÜRÜ — Romeu;
VcCo e Moleque; Jair, Leoni-
das e AdiOrlan; José, Antônio,
Daniel, Rodrigues e Nene.

GUAIRÀCA X BOLA DE
OURO

Local — Cahipo do GUaira-
cá

Juiz — Wilson Napoleão
Equipes
GUAIRÀCA - Ca.iinho. Ale-

mão e Doiígías; Celso, Mario
e Cordeiro; Ziza, Nório, Atírià*-
no. Eduardo c Nizio.

BOLA DE OURO — Bube,
.Tulinho e Lorisj Hcrrera, Ja-
édb c Calisto; Valcir Ivo, Bel-
monte, Mário I c Mario II.

SERIE VERMELHA
SAÕ JORGF X ÍRANI
Local — Vila São Jorge
Juiz — Benjamin Zanloren-

ei
Equipes
SAO JORGE — Dinho, Dar-

ei c Pavão; Clemente, Jápo-
hês e Tico; Airlòn, Kct, Tran-
co, Djnlma c Léo.

TRÁNI — Waldir, Airlon c |blrceU ; Nivo, Larania e Caian-
"M; Pedro, Cadinho, Loro,
Ubiràlan c Carimbos.

VILA PINTO X XV DE NO-
EMBRO
Local — Campo do Vila

Pinto
Equipes
VILA PINTO - Eloi, Nico e

Aroldihhõ; Quico, Dico e Ai-
mir; Pinhão, Peixe, Lino, Pin-

ke e Gordinho.
XV DE NOVEMBRO*- Ha-

milton, Dito e Valdé, Ari, Ròs-
si e Olorhar; Dircêü, Dõrhin-
gos, Bimba, Mano é Èlõi.

NOTICIAS PELO CORREIO
BAILE DO VILA HAUER

Grandioso baile social, rea-
lizará hoje o Vila Hauer em
seus salões. Por hosso inter-
médio a diretoria cOnvida to-
cios os sócios e exmas farni-
lias.
REFORÇO PARA O 15

Bom reforço vem de con-
quislar o 15 de Novembro pa-
ra a presente temporada. Tra-
ta-sc do médio esquerdo Wal-
domiro vindo do Bloco Morgc-
nál. Amanhã o referido valor
estreará, na peleja ante o
Vila Pinto.
REUNIÃO DOS
PRESIDENTES

Está marcada para segunda-
Tcira s 20,30 horas, Utiia gran-
dc reunião dos presidentes na
Kédc da Entidade, oportuni-
dade que será aprovado os es-
tnlufos da Casa do Atleta
Amador.
TREINA HOJE
O CAJURU

Hoje a tarde o União Caju-
ru encerrará seus prépàráti-
vos para enfrentar o Espc-
rança amanhã, quando efeti-
vara grandioso exercício co-
letivo. O horário da prática
<:stá assentado para às 16 ho-
fas.

HURACAN X BOA VISTA
NO JOAQUIM AMÉRICO

Em comum ãcôrdò o emba-
te entre Huracan e Boa Vista,
será efetuado amanhã no
Estádio Joaquim Américo, na
preliminar dc Atlético e Fer-
roviário. Este cotejo será en-
Ire os segundos quadros, en-
quanlo que o primeiro quadro
jogará no campo do Huracan
amanhã às 10 horas.
TREINA O IPIRANGA

Logo mais a tarde em seu
campo, o Ipiranga treinará
coletivamente sob as ordens
de Tate. Por nosso intermé-
dio, são convocados todos oí
amadores inscritos.
FESTIVAL DO CAMPO DA
CRUZ
Grandioso festival esportivo

realizará amanhã o Campo da
Cffiz F; C. em sítia^Praça de
Esportes. Na ocasião, grandes
clubes de nosso futebol ama-
dor estarão presentes.
RENÊ TISSOT ESTREIARA

O médio esquerdo Renê
Tissot que firmou compro-
misso quarta-feira última com
o Beca, amanhã estreará fren-
te ao Ipê. Um bom valor, que
por certo corresponderá a
confiança cm si depositada.

Grandioso Festival Esportivo
Aproveitando a f'jlga do

certame, amanhã o Guaira
realizará um grandioso les.
tival esportivo cm sua Pra-
ça dc Esportes. O mais novo
estádio suburbano deverá Vc-

Primavera e 3r% •''"•*» S <»

Lopretê Frega

ceber grande assistência, que
irá participar das festivi-
iladcs que serão efetivadas. /V
'ümpatica agremiação vem
preparando a esquadra pM.'a
o rclurno .eleluando uma se-
vic dc vicias amistosas.

ENFRENTARA O
BELMONTE

Na partida principal, o E.
C, Guaira dará combate ao
Belmonte. Duas grandes for-
ens do fuicbol suburbano,
uma militante da segunda di-
visão c outra na primeira. O

! embate que travarão deverá

ser cmpolgaanle, pois ambas
possuem capacidade para a.
ptcsCntar um embate gigãn-
tesco. Tanlo Guaira como
Belmonte lançarão forças ma»
ximas, esperado conseguir o
triunfo almcjauo. Nãü exis-
\e favoritismo para nenhum
dos contendores, de vez, que
pelas ultimas apresentações
dc ambos, as forças se equi-
valem. A vitoria surgirá, para
aquele que melhor souber
aproveitar as oportunidades
surgidas para - marcação de
gols".

Grandioso festival esportivo
mareou ptlru amanhã ü C. A.
Primavera em seu estádio,

"ensacionáis encontros que
serão efetivados pela parte
(ki tarde ,pcla manhã tcrcmo.s

VASCO E UNIA AHÜ
Na pni'ttdd nvcllmini.il', Vas-

ou da Gania c União Ahú se

rleânsPre
er Vencer União

p<jla Sério Verde, teremos:C cl= amanhã

b»v a

Ibtdi
'Jassico,

na
um grande

r.r„„ i' ?Uí"ido reunirá as re-
m ííçofs tla Nova OHeliãBá e
J» BMlgui. O pelotão orlcn-S? Mo Sr M„..„..l„„.. b_.
l 

«!á lia liderança da série
."enhurn ponio perdido,beneficiado pela que-

tln do CíimponCs domingo últl-
mo.
NOVA ORLEANS PREPARADA

A esquadra da Nova Oilcfuis
após fazer um primeiro turno
apagado vem se reabilitando cm
seus últimos compromissos, cs-
lando invicto no rclurno com
apenas um ponto perdido. Jq,-

tem nossibi-
ra ^-•o dc

iriunlo, cjjborn

lllilllai llii
CONVITE

0 Gremio universitário Thalia (G.U.T.) convida os seus
C,ados" d° Curiflbano, Concórdia, Country e Circulo pa-
»Grandioso baile que fará realizar sábado, dia 15, às

"oras, quando far-se-á apresentação de sua primei'a Pretória.

0r«ra: Osval
A,raÇão Especial: Trio Nagô
TraJ'e: Passeio

I
(13-14-151)

gr.ndo ei»i sua casa
üilltiadeà dc
ja o Barigüi uni ndveTsiir
ií spcllo.
BARIGÜI QUER CONSERVAR
\ LIDERANÇA

Mesmo jogando nos domínios
tio adversário, o União Barigüi
quer vencer, pois uma derrota a
estas alturas do certame, viria
Üíficliltrir baslantc a nua posi-
ção de lider inveito da tabela.
Cirande caravana de torcedores
acompanhará o clube quando
torcerão por um resultado con-
sagrador. Será um parco dllici-
limo de ultranassar, pois o No-
va Orleãns atuando cm seu cam-
po. c parada "dura" de vencer.

._ jé?SS»'-í-:>-í-í ' •¦ -Í.V.V.-.v--..- .¦¦¦¦¦¦¦;. ;:••¦•: ¦*:-.;•;:¦¦.. ¦¦•.¦-.-¦¦.;.?:¥.¦ •:: • ¦¦ ¦: :¦:

CINE CURITIBA
FONE 4-3166

HOJE EM MATINÊE E S0IRÉE ÀS 2 E 8 HORAS
JORNAt NACIONAL - (Esporte na Tela)
RATO DE CAMPO — desenho colorido da Metro
TELEVISÃO DO FUTURO - desenho colorido da

Metro

A equipe tio Bangü que amanha cnirenltint n mlatonnmente o Prlmavcrn no Estádio Lopre-
te Frega. O encontro eslií nlrnlndo ns ntenç ões R;ra!s, quohdtí o líder tln segunda tllvlsfio

tentará repelir suas atuações anteriore*.
oportunidade que grandes | inúmeras atrações; além de
equipes militantes no tu te- um grande cotê''o entre os ve.

boi suburbano desfilarão pa- i tcrnnos do Primavera c Facul-
ra os presentes, Além de dois ' dade dc Ciências Econômicas.

ensação Para a Dominguelra:
eirâo F. C. x Juv. Atléticoin li

Festival dos melhores marcou
para amanhã o Pinheirâo F. C.
cm sua Prnça de Esportes. Após
sua retumbante vitoria de do-
mingo último ante ao Campo-
nês quando venceu por 1 x 0, a
alegria entre os associados é das
maiores, que amanhã por certo,
correrão cm massa para presti-
giar uma vez mais o clube de
sua predileção.

Para maior brilhantismo das FORÇAS EM CONFRONTO
festividades, foi convidado o Ju-
renll do C, A. Paranaense vice-
campeão de 1959, que será seu
adversário na peleja principal.O pelotão rubro-negro uma das
principais equipes do certame
juvenil da F.P.F. se apresenta-
lã completo, prestigiando a fes-
ia esportiva que patrocinará o

rinheirão.

Para os afiecionados locais,
será um espetáculo gigantesco
quo presenciarão, quando duas
giandes forças estarão em con-
fronto. O Pinheirâo terá a ár-
dua tarefa do bem representar
o futebol da 3.a Divisão, enqunn-
to quo o Juvenil do C. A. Para-
naensc, lutará para conquistar

defrontarão, numa peleja que
está atraindo ai atenções gc-
rais. Dois grandes pelotões,
que adentrarão ao gramado
com suas forças máximas.
Pelo que realizaram no pri-
nciro turno, ambas as esqua-
iras estão capacitadas a apre-
íritarérn um espetáculo gi.•v.ntesco.

PRIMAVERA X BANGÜ

. No encontro de fundo, o C.
A, Primavera dará combate
ao Bangú F. C, considerado
o "bicho papão" da segunda
divisüo. Os comandados de
Eloi nâo estão intimidados
com a fama do bugre da Cam-
pina de Siqueira, e estão dis-
postos a conquistar grandio-
so triunfo. Para tanto, todos
os esforços serão feitos, no
sentido de conseguir a vitoria.

FBTÍH DA MORTE - com Chuck Connors
REVOLVER MERCENÁRIO - lecnicolor e Cine-

maScope com Rory Calhoun
MATANDO DE EMBOSCADA - far-wesf com Jlw

Davis

TERÇA FEIRA
— com George RaftEU TE PEGAREI

TARZAN E A EXPEDIÇÃO PERDIDA - lecnicolor.o
CínemaScope com Gordon Scott

VIAGEM À PRÉ-HISTORIA - lecnicolor com Karel
Zeman.

^__ _.„_____„ mais urna erande vitoria.

Atometia &ona Izabel, 312 — fone: .4-13.46 — Carllíba — Paraná ; £PB II RAPIDEZ - FFIflPNflA fiADANTi* M DOMICILIO A DOMICILIOA ÜAKANIIfl Transporles 'de 
cargas, encomenílas e Bagagens rde CURITIBA PARA TODO 0 NORTE DO PARANÁ. J

'Agências nas principais cidades do NORTE DO ESTADO — São Paulo — Sanla Catarina — Rio Grande 'do Sul J
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(B0MEMTANDO UM FATO
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AMISTOSOS

Eli
ássic© «í\¥ - C/1F» na Capital

P. Grossa: «Tigre» 1 «Fantasma»
Dois amistosos estão pro-

gramados para a tarde dc
amanhã, aproveitando o do.
mingo Mn branco. Em nos-
8a capital, no Estádio da
ru:i Buenos-Aircs, estarão
em ação Atlético e Ferro-
viário, enquanto que na ci-
dade de Ponta-Grossa o Bri-
tania, sétimo colocado dos
dois turnos, enfrentará o
Operário Ferroviário.

PREPARATIVOS PARA
O ^.o TURNO

Os dois encontros cm
questão servirão de prépà-
retivos finais para o ter-
ceiro turno do certame;
pois na oportunidade os
elencos experimentarão seus
valores, teste decisivo para
suas capacidades.

O clássico "Cap.Caf" está
despertando a atenção do
público pelo fato do rubro-
negro apresentar nela pri-
meira vez em nossa capital
as suas mais recentes aqui.
sienes: Jerímlincr, Lindomar,
Millori e Tião. Por outro
lado o Ferroviário dirigido
por Ilortencio dc Souza a-
presentará outras novidades
na equipe, tais como o ar-
queiro Paulista, herói da dc-
cisão do certame de aspi-
rantes.

Em PontaCrossa n Btitá
nia preterido confirmar <>
seu triunfo c'<í:ntc do alvi.
negro local, em oulro cho-
que sugestivo.

EQUIPES
PROVÁVEIS

ATLÉTICO — Milton; Lm-
I domar e Borracha; Belfare,
j Tocafundo e Sano; Isabcli-

no, Jerônimo, Péricles, Tal.

co e Tião.
FERROVIÁRIO — Paulis-

ta; Fernando e Leio; Savl,
Antenor e A!ceu; Dlno, Luiz
Carlos, Odilon, Torres e
Adilson.
BRITANIA — Célio; Leo-

mlr e Staco; Djalma, Tetè
c Santos; Calita, Juquinha,
Luir, Muricy e Cordeiro.
OPERÁRIO — Moacir; Nil-

ton e Abelardo; Mozart, Jan-
go e Arnaldo; Hélio, Rober-
to, Zcca, Alex e Otavlnho.

Lider Fora li Cidade de Londrina
iliífiá um Srande: Mandaguari

Nova rodada, por sinal a úl-
! lima do primeiro turno, será
I cumprida na tarde de amanhã
- no Sctcntrião, colocando, como
I acontece dc ordinário, na ati-
' ca, todos os participantes do
i certame da Zona Norte. Dos co-
j tejos programados, indiscutível'

mente àquele que serão protago-
nistns os elencos do Londrina c
Mandaguari e o que vem des-
licitando maior curiosidade
pois, para o lider o teste será
difícil, unia vez fora dos seus rc-
eleitos estará empenhado numa
batalha importantíssima, inclusi-
ve podendo, na oportunidade;

i ,'*. • * 0 ç e
\ f (¦ í: * , . s -;V- SN

ARAPONGAS F. C.

perder a sua condição de invic-
lo.
liONS JOGOS

Sem dúvida alguma, a jorna-
na antecipa pleno exilo, dada a
lazão dos confrontos programa-
dos, entre os diversos clubes,
reunirem no campo da luta ad-
corsários que marcam "robus-

ta" oposição. Alem do clássico
— Londrina x Mandaguari, deve
ainda ser citado o encontro Ara-
poiigas x G.E.R.A., pois o pri-
meiro ocupa a segunda posição
na tábua dc classificação.
PROGRAMA

A derradeira etapa do turno
inicial apresenta os seguintes de-
talhes: v
Jogo — Londrina x Mandaguari
Local — Mandaguari
Juiz — Gcnêzio Chimcntáo
Jc-go — Portuguesa x Comercial
Local — Londrina
Juiz — Olávio Danna
Jvgo — Arapongas x G.E.R.A.
Local — Rolãndia
Juiz — José R, Carvalho

•#•&-
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i m Despesas: Política qne winyou no «I
*Y' îy>2f}L-)fi]ty.fy#:$)f.yL:&y>:£jf

Pare f:-.zer face a unia situação dificil no setor financeiro,
cem vistas ao futuro, a Diretoria do Água Verde convocou os
r.ccir. atletas muna reunião que teve por fim, solicitar a re-
clução de vencimentos dos componentes do plantei. Entre
outros, concordou, também o dianteiro Mário que aparece
no clichê, atendeu o apelo do Conselho Diretor do clube de

Vila Guaira.

*

"d.

/*'

Agita-se ainda o circulo esportivo local com
momentosa entrevista concedida pelo prern
dor-técnico Otávio de Castro, a um órgão da r^
prensa citadina, constituindo as palavras do 

'"'

uhecido desportista séria afronta à classe i°"
mada pelos árbitros da Capital. O assunto — Cs?r"
mo-nos referindo a entrevista — como não poder?"
deixar de ser, vem roubando as atenções do aflectô!
nado do "rei dos esportes" que, nos bastidores em
torno da questão prende ao elo da corrente o
mais contravertidos comentários. ' $

REPRESÁLIAS
Como se recorda, Otávio de Castro atribuiu

o "acidente" que vitimou o Água Verde como refle!
xo das condutas irregulares dos mediadores, qllan
do das apresentações do conjunto que é respon'
sável cm diversas oportunidades. Tránscedeu é
pura verdade o que afirmamos, o limite de üma
conduta reclamada a um desportista, cliegand0
mesmo ser áspero nas declarações.

O fato, como não poderia deixar dc ser, vai
ter resposta, e o desejo da classe ofendida, tal tam..
bém não constitue surpresa, é o de processar o'd*
elarante.

CONCILIAÇÃO
Quando redigimos o presente "comentando''

em absoluto partimos para ingressar ho assunto
visando tomar partido, propomo-nos, tão somente'
como "interessados desinteressados" a indicai- o
caminho certo que a questão deveria ganhar. Hou.
ve, na realidade, excessos nas declarações do técnl.
co aguaverdeano. Porém, o motivo de represália
floresceu em circunstâncias que não se esclarecem
com algumas palavras. Exteriorizou Otávio de Cas.
tro a sua impressão, numa auto-defesa, contudo
custa crer que realmente assim procedeu exponta-
neamente: foi um desabafo, num instante de sub-
missão de consciência. É razoável afirmar que o
futebol decreta tantas oportunidades, semelhantes
atingindo sempre aqueles que o futebol domina!
Seria, não só elegante, como ainda oportuna queos árbitros da Capital "arquivassem" a idéia de le-
var a questão em frente.

WÊgÊgSS^Z"' ..,,,¦-¦-¦¦¦i'v' .-¦:,,.-..-:v.<:: 
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Não conseguiu o Operário no curso da prese nte temporada contar com um valor na po-sição de arqueiro que pelo menos tivesse atu aclo regularmente. Agulnaldo, que se vê na fo-to, chegou a ser titular, contudo teve um "reinado" efêmero.

Conforme vem sendo ara.
piamente noticiado, o Água
Verde, para atender uma exi-
géncia que se afigura como
delicada para a sorte do clu-
bc, nos dias futuros, cm par-
ticular no setorí financeiro, a-
dotou uma política curiosa
cm relação ao seu plantei, j
pois cm conclave realizado |
nn noile dc onlcm, reuniu os
seus atletas c depois dc bre-
ve exposição, trouxe à tona
a real situação. Felizmente o
apelo foi atendido, e com ex-
ccção do atleta Pacifico, os
demais valores do plantei, na
sua maioria, concordaram
cm "contrair os vencimentos"
e assim "auxiliar" a agremia.
ção no transe que vence.

ESCLARECIMENTOS
A principio docIc estranhar

o leitor a posição do tradicio-
nal clube do "fortim", ao to-
mar tal iniciativa. Contudo, a
.sua desclassificação, acarre-
tara inativiciade durante um
periodo prolongado, daí a
decisão que para os "donos
do Leão" foi inevitável. Po-
rém, a cooperação dos inte-
ressados, conciliou num "lan-
ce" a situação que se afigura,
va como dificil.

CONCORDARAM
Os primeiros profissionais

que deliberaram a respeito fo-
ram Pito, Alcióne, Mariano e
Mário, "cobras" do elenco.
'Vcrcdita-se que os demais te-"ão o mesma conduta, o que é
razoável admitir por ant»

cipaçâo.

Dois Cotejes relê Certame
de Juvenis: Hoje e Amanhã

Hoje e amanhã, na continuida-
dc do certame da categoria de
juvenis, mais duas partidas se-
rão realizadas, isto no cumpri-
mento do calendário elaborado
pela F.P.F., na divisão cm apre-
ço. Muito embora os cotèjos
programados não interfiram na
posição de honra, pois o Coriti-
ba ainda na etapa anterior con-
seguiu o título, assim mesmo a
rodada promete convencer, prin-
cipalmcnte dada a participação,

nas duas partidas de equipes
que formam no grupo dos cha-
macios granles.

"DURIVAL DE BRITO"

Logo mais, a partir das 15.00
horas no "Durival dc Brito" lo-
cal que também servirá de pai-
co para a partida dc amanhã,
picharão, sob a direção do An-
lenor Prosdocimo, as equipes
do Juvcntus c Britânia. O "onze"
do Batei é favorito na luta. Ama-
nbã, em jornada matutina serão
protagonistas de um choque su-
gestivo os quadros do Ferrovia-
rio e Bloco. Conduzirá a porfia
o sr. Gustavo Ttírra e o seu
início está previsto para as 10.00
horas.

Nêne, profissional do Atlético que teceu considerações h re-
portagem do CORREIO. Pretende ser titular absoluto ntt

terceiro turno' IIP
Quando o Atlético, no princl-

pio do ano, conseguiu os presti-
mos do vanguardeiro Nene, que
até então defendia o Água Ver-
de, a impressão geral era de
que o valor em questão ganhas-
se de imediato um posto de ti-
tular na equipe principal, pois,
considerando o fato de ser um
atleta que joga dentro de carac-

PROBLEMA QUE O «FANTASMA»
AINDA NÃO SOLUCIONOU: ARCO

terfsticas próprias, a conclusão
lógica aconselhava crer em suas
possibilidades...

Na verdade, o conhecido va-
lor não decepcionou, porém tam-
bem não completou a siia pre-
sença na "Baixada" com a ex-
pressão suficiente dc conquistar
um lugar de "absoluto" na van-
guarda. Foi lançado em várias

oportunidades, todavia...
FALANDO A REPORTAGEM

Ontem tivemos o ensejo de
palestrar com o defensor atletii
cano, justamente quando abor-
damos a sua situação atual, no
plantei rubro-negro.

Afirmou:
— Na verdade ainda não con-

segui firmar o meu melhor jo-

eo, no Atlético. Tive várias opor-
tunidades e dediquei, quando re-
clamada a minha presença, os
maiores esforços.
Completou: ,
— Continuo lutando; desejo,

isto não nego, ser titular. Espe-
ro, no terceiro turno, colaborar
para a conquista do bi-Campeo-
nato.

DORMITÓRIO DE CASAL TIP01115
CXECl/ÇÃO EM IHBUUt £ PAU MARFIM (BICOU*)

Lutou e continua lutando o
Operário da cidade de Ponta
Grossa objetivando encontrar
um valor que venha corres-
ponder e ainda merecer as
atenções na posição de guar.
da-valas. O problema, pela
sua importância, consoante já
foi amplamente divulgado,
sempre mereceu cuidados es-
peciais por parte da Direção-Técnica, bem como da Dire-
toria, contudo, apesar dos es-

.Jtòrços, não teve uma solução'.adequada, dai a dúvida que
ainda flutua nas hostes do
simpático grêmio princesino

que numa derradeira tentati-
va, ao que parece tentará
com um valor da 3.a Divisão
do futebol local, "cimentar" o
posto que tantas preocupações
e aborrecimento já trouxe à
sua Diretoria.

DESFILE DE NOMES
Diversos nomes já desfila-

ram com a jaqueta n.o 1, no
ano em curso. Moacir, Agui.
naldo e Ney, em varias opor-
tunidades estiveram na ati-
va, sem porem nenhum deles
atingir o nivel técnico queconsultasse o interesse da Di-

reção Técnica. Na medida
quo as rodadas eram supera-
das mais se afundava o qua-
dro na ordem da classificação,
c sempre, ou quase sempre as
derrotas responsabilizavam,
pelo menos em parte o traba-
iho daquele que guarnecia o"último reduto". Com fre.
quéncia o posto sofria alte-
rações, ora pontificando Moa-
cir, ora desfilando Aguinal-
do. Contudo ambos abaivo
do índice desejado.

A 
"PROCURA 

DA SOLUÇÃO
Ao mesmo tempo que a im-

prensa local esclarecia numa
divulgação sucessiva o parti-
cular, o Conselho Diretor do
clube dava maior cuidado ao"caso", 

porém jamais alcan-
çando o êxito que era de es.
perar-se. Entre outros nomes,
Silas foi um dos que mere-
ceu muitos convites, entretan-
to as tentativas de levar o ex-
defensor do Atlético e Ferro-
viário, à cidade de Ponta
Grossa, foram infrutíferas.

|
PERTO DO TERCEIRO
TURNO
Avizinha-se a realização da

primeira rodada do terceiro
turno. O clube do sr. Alceu
Marques, apesar do intenso
d-ama que viveu chegou a
uma situação que permitiu a
sua presença entre os finalis.
tas. Não é dificil concluir,
muito embora seja patente
que os esforços» sempre foram
intentados na busca da solu-
ção, que o problema conti-
nuará sendo o mesmo em Vi-
Ia Oficinas, salvo, natural-
mente, se Moacir ou ainda Ha-
roldo, êste contratado não faz
muito, superem a opinião ge-
ral.
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